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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.1886 --DE 14 DE NOVEMBRO DE 1894,

••	 _ •
Approva a rofor:na das estatutás da CornpaaWa

Cervejaria Bavaria

O Vice-Presidente daRepublica dos Estados-
Unidas do •BraziI, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Cervejaria Ba,varia, de-
vidamente representada, resolve approvar a
reformados seus estatutos votada em assem-
bléa geral de accionistas de 13 de agosto ul-
timo e que com este baixam, ficando a com-
panhia obrigada a preencher as formalidades
de que trata caart. 6.° do decreto n. 134 de
17 de janeiro de l890.

O ministro 'da'. Estado dos negocioa da in-
dustrio., viação e obras publicas' assim o,
faça executar.	 •

Capital- Federal, 11 de noveanbro de 1894,
61 da •Republica..

FLORIANO: PEIXOTO. -
-

Bibiano Sergio Illaêádo dá Fontoura Coslallat.

Est;atues da Seeibdade Auenyart
janta ..navaria apprevados orn assem-
bláa geral extraorditarla de 13 da
agesta-de 1394

CAPITULO I
DA CONSTITUDJO E SEDE DA CO3IPANJIIA

Art. 1.° A dompanhia denominada" Corá-
jaria Bavara tom por fim explorar em __UM
ou mais estabelecimentos, o *fabrico de cer-
veja, aguas gaiosas, chocolate ts gelos se re-
gerá pelos estatutos approvados pelo decreto

. 369 de 2 do maio de 1890 com as alteraçõts
natio consignadas.

Art. 2.° A sésta da companhia será nesta
cidade do Rio de Janeiro. , -

Art. 3.° A duração da companhia será de
30 annos contados de 33* de junho de 1890,
data de sua installação, podendo sSer provo-
gada por deliberação dos accionistas aena
assenabléa geral.

CAPITULO II
DO CAPITAL

Art. 4. 0 0 capital da companhia fica elevado
a 900:000$, importa,ncia dos bens actualmente
existentes, constituido por 4.500 acções no-
minativag de 209$ cada uma.

Art. 5. 0 Para execução do artigo antece-
dente, estando o capital primitivo represen-
tado por 1.000 acções, ernittirá a companhia
4.500 acções novas, das quaes serão distri-

• buidas 2.500 aos actuaes accionistas á razão
do duas o meia acções integralizadas de 230$
por cada uma das antigas do 500$ com et) 0/.
realizados. As restantes 2.Q00 acções serão
pestas á'subseripçã,o publica, sendo subscri-
ptores preferidos os actuaes accionistas.

Art. 6.° O c tpital social poderá ser asi-
gmentado sempre que o entender a assem:
bléa geral, por meio de acções ou titulos de
prafe renda .

Art.' 7. 0 Verificado o augmento de capital
de accorpo com a primeira hypothese, serão
as entradas realizadas successivamente e com
inter vallo3 razsaveis a juizo da directoria.

Art. 8. 0 Findo e prazo marcado para.. as
entradas, ficarão os accionistas remissos s ia-
jeitos ao juro de 10 "/. sobre as entradas não
realizadas, até que o façam, sendo-lhes Lixado
para isso o prszo de 30 dias, findos a qu.ae,s

cahirão as acções em commisso, • procedendo-
se posteriormente, a respoito'dellas,de accordo
com as'leis que regem o assumpto.

Paragrapho unico. Esta ,dispoaição será
applicada aos actuaes accionistas, quo por-
ventura não tenham realizado as entradas de
saias ac-ções corraspondentes ás chamadas
feitas.

. CAPITULO III
DAS ASSEMBLEAS GERA.ES

• Art. 9.° A assembléa geral ordinaria terá
iogas annualmente no mez de agosto e as
extraordinariaS sempre que a directoria o
resolver por acto seu ou a requerimento do
accionistas em numero de sete ou ' mais, que
representem pelo menos 1/4 - do capital so-

• ,5

c. ialA •rt. 10. Compete a directoria convocar
•-

sempre por meio de 'annuncios a assembléa
geral ordinariascom 15 dias de antecedencia
o as extraordinarias com o prazo razoavel e
conforme a urgencia.

Art. 11. Não convocando a directoria a as-
sembléa geral ordinaria no tempo-devido e
as extraordinaria,s quando lhe forem reque-
ridas, serão as ponvocações feitas pelo con-
selho fiscal, ou 'por qualquer accionista de
accordo com o' estabelecido na lei das socie-
dades anonymas.

Art. 12. Julgar-se-ha constituida, a aisem-
bléa gerar (animaria, desde que estejam re-
unidos socios que representem 1/4 do capital
social o as extraordinarias, que tenham por
fim ' reforma de estatutos, augmento de capi-
tal, liquidação da sociedade ou qualquer
outro que affecte 'o seu fim organico, 273 do
capital.-•

Art. 13. Verificada a oxistencia do um
'numero legal de accionistas para constitui-
rem as assembléas igeraes °Minarias e extra-
°atinarias, será c% . entre elles proposto um
para presidente, o. qual, depois de .approvado,
designará por sua vez os que deverão servir
do 1° e20 secretagios,' ficando assim organi-
zada a mesa que deverá presidil-as.
. Art. 14. Na asaemblea 'geral ordinarfa
será apresentado fsala directoria o relatorio
da gestão acompanhado do balanço xis conta
do lucros e perdas ,e do parecem' do -conselho
fiscal.

Art:" 20. 03 directores depositarão, cada
um. em caução 30 acções para garantir sua
responsabilidade.

Art. 21: Compete a directoria : 	 .
§ 1. (4  Executar e fazer cumprir os pre-

sentes estatutos 'e .g. deliberações da assem-
bléa geral.

§ 2.0 Organizar e realizar o serviço interne
do estabelecimento e a contabilidade em de-
vida forma. •

§ 3. 0 Zelar os interesses da companhia para
com terceiros, autorizar e fiscalizar as,vendas
e dirigir geralmente todas as transacções da
companhia.

§ 4.° Proceder semestralmente ao balanço
geral e inventario.

§ 5.° Convocar as assembléas goraes de ao-
corda com o prescripto no art.- 10. 	 •

Art. 22. Dada a vaga de um aleis membros
ou de ,toda a directoria, por fallecimento ou
renuncia de cargo, se procederá á eleição para
preenchei-a, o o eleito ou eleitos servirão o
tampe que faltar para completar o triennio
começado * pêlos substituid.os.

Art. 23. Dando-se, porém, a vaga de um
dos directores; depois 'de decorridos dons an-
nos, Será chamado para substituil-o, até com-
pletar o triennio, um dog membros do conse-
lho fiscal ou qualquer accionista.

Art. 24. 'Todo o pessoal do estabelecimento,
bem como, a regularização dos trabalhos,
ficá sob a exclusiva direcção, da directoria,
devendo, portanto, divididos os cargos da ad-
ministração como precetua, o art. 19, ficar
o director-gerente á testa delia e para que
possa bem desempenhar os encargos que lhe
foram confiados.

Art. 25. O honorario annual do director-
gerente á de 12:000$ e do director-thesoureiro
de 6:000$ pago mensalmente.

Dos lucros liquidos semestraes se deduzirá
5 04 que serão divididos pelo presidente e os
outros directores.

• CAPITULO V
DO CoNSELII0 FISCAL

Ar 1. 26. O" conselho fiscal constará de tres
membros eleitos pela assembléa geral °Ni-
naria, e de tres supplentes que funccionarão
no impedimento dos effectivos, e exercerão o
mandato por um anrio. •

Art. 27. Compete ao conselho fiscal:
§ 1. 0 Eiaminar a escripturação da compa-

nhia, balancetes mensaes e todos os documen-
tos e valores...	 •

§ 2.° Apresentar parecer por escripto sobre
estes documentas, podendo'exigir 0.os directo-
res todas as infermaçães que julgarem nacos-
carias.

§ 3. • Convocar ase assembléas ordinarias e
extraordinarias Ilõs casos previstos no art. 11.

§ 4. 0 Dar o seis parecer todas as Vozes que
for consultado -pela directoria o nos casos ex-
igidos nos presentes estatutos.

§ 5.° Substituir os membros da directoria
nos impedimentos temporarios e na hypothese
prevista pelo art. 23.
•

C,APITULO VI
DOS DIVIDENDOS E FUNDO DE RESERVA.

Ar t . 23. Apurados semestralmente os lucros
liquidos, deduzidos deites 10 0/o para o fundo
de reserva, será distribuido o dividendo aos
accionistas. •

Art. 29. O fundo de reserva è destinado
para a substituição do material inutilizai°,
augmento futuro do estabelecimento e rapa-

' raaão de perdas eventuaes,

1	 • •••
Art. 15. Nas :assámbléas gemes extraor-

.

dinaria,s ó , se tratará do assumpto para que
forem convocadas, e que deverá constar do
annuncio da respeatfya convocação. .

Art. 16. Os accioaistas poderão fazer-se
representar, nas assembléargeraes ordinarias
e extraerdinariasa par procurações dadas a
outros accionistas.	 .

Art. 17. Por cada'ainco acções que possui-
rem os aacionistae terão direito a uni voto,
nunca excedendo de' vinte ¡votos. Os quo
tiverem manos de cinco p oções, tornarão
parte nas discusstiag„, não •podendo porórn
votar.	 - •••,	 •
s	 •Art. 18. Só serão admittidos a votar os
accionistas que pe1o3 livros da 'companhia
forem possuidores da acções inscriptas era
seus nomes pelo menos tros ;nuas antes da-
assembléa geral.

CAPITULO IV •
DA. DIRECTORIA

Art. 19. A companhia • será administrada
por troa directores, senda uns presidente sem
ordenado, um garanta o um thesoureiro,
eleitos pela assembléa geral, que exercerão o
mandatQ por tres canos.

e
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Alcançando este fundo de reserva a imper-
tancia de 200:000$ cessará a accumulação,
salvo resolução em contrario da assembléa
geral.

CAPITULO VII
DISPOSIV3E g °BLUES

Art. 30. As obras que se houverem de ex-
ecutar no estabelecimento, com excepção das
de simples reparo, que serão feitas por ad-
ministração, serão realizadas, chamando-se
pela imprensa coneurreetes que delias, se
queiram encarregar, de accordo com as plan-
tas e orçamentos que foram organizados.

Art. 31. Recebidas as propostas, no dia
designado para a abertura das mesmas, re-
unidos em commissão a directoria e os mem-
bros do conselho fiscal previamente para esse
fim convocados, se procederá a esse trabalho,
e depois de examinadas, será acceita a que
mais vantajosa for ougue parecer tal, a juizo
da commissão.

Paragrapho unico. Si as propostas apre-
sentadas não forem excedas pela commissão,
poderá esta determinar que sejam as obras
executadas par adm'elsáação.

Art. 32, Quando o permittirem as cir-
curnstanclas da companhia, a juizo da assem-
bléa geral, poderão ser remunerados os mem-
bros do conselho fiscal.

Art. 33. O mandato da directoria poderá
ser revogado pela assembléa geral, em toda
o tempo que tal providencia for julgada ne-
cessaria para os interesses da companhia.

Art. 3-4. Verificadas occurrencias não pre-
vistas nestes estatutos, serão resolvidas de
accordo com as leis que regem as Sociedades
Anonyrnas.

DISPO3I0E3 TRANSITORIAS

Art. 35. Approvadas as alterações feitas
nestes estatutos proceder-se-lia em seguida á
eleição da directoria começando dessa data o
triennio marcado para a duração de sua ges-
tão.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1894, pela
Companhia Cervejaria Bavaria.—C. Stampa.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça
Por decreto de 9 do corrente. concedeu-se

reforma no posto de 1 0 sargento e •com o soldo
por inteiro ao forriel da brigada policial,
Francisco Freire de Araujo, em consequencia-
dos ferimentos recebidos em combate, inutie
tilisando-o para o serviço.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 16 do corrente:
Foram transferidos, de conformidade com

o disposto no § 1° do art. 7* da lei n. 39 A,
de 30 de janeiro de 1892, para o corpo de es-
tado-maior de I" classe os tenentes da arma
dc cavallaria Alfredo Pretextato Maciel da
Silva e Innocencio Velloso Pederneiras.

-
RECTIFICAÇIO

Ao coronel honorario do exercito Adriano
Xavier de Oliveira Pimentel foi concedido,
por decreto de 14 do corrente,perdão do rasto
da pena que se achava cumprindo e não in-
dultedo,com sahiu publicado no Diario
de holden].

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 14 do corrente, foram remo-
vidos os engenheiros, Manoel Ribeiro de Al-
meida Braga do togar de chefe de secção
eetrade de ferro de Baturité para o do enge-

nheiro de porto de 1" classe da inspectoria :do
1° districto dos portos maritimos e Affonso do
Oliveira Albuquerque Maranhão do de enge-
nheiro do porto de 1" classe do 1" districlo
maritimo para ideutico lagar na do 2° dis-
tricto, percebendo auileie os vencimentos qao
lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Adinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Gabinete—Rio de Janeiro, 14 de novem-
bro de 1894.

Accuso o recebimento do officio de 8 do
corrente mez com que transinittistes cópio.
do protesto dirigido ao Sr. Vice-Presidente
da Republica pelo juiz Dr. Henrique João
Dedsevorth, 1° vice-presidente, contra as no-
meações recentemente feitas para as duas
vagas de juizes da Córte de Appellação, as
quaes, no conceito do mencionado juiz de-
viam ser providas pelo juiz mais antigo desse
tribunal e por outro nomeado por mereci-
mento.

O art. 22 do decreto n. 1.030 de 14 de no-
vembro de 1890 determina que : «Os membros
da Certo de Appellação sahem do Tribunal
Civil e Criminal, até deus terços por anti-
guidade, uni terço por merecimento.

Esta disposição somente pôde ser entendida
em relação á organisação da mesma arte de
Appellação, de modo que, emquanto não
ficar completa a proporção estabelecida na
lei para a constituição daquelle tribunal, o
governo no uso legitimo de suas attribuições,
tem a faculdade do proceder ás nomeações
segundo o principio da antiguidade ou do
merecimento .

A interpretação invocada pelo juiz recla-
mante, e segundo a qual a proporção do deus
terços por antiguidade e uni terço por mere-
cimento (reveria ser observada sempre que
se tratasse do provimento do cargos daquella
natureza, alem de não encontrar futilmente
na lei, que não pôde ser entendida litteral-
mente, seria de impossivel applicação pra-
tica na generalidade dos casos, em vista do
absurdo a que conduziria, como se verifica na
hypothese de que se trata, em que eram duas
as vagas a preencher.

O que vos declaro, em nome do Sr. Vice-
Presidente da Republica e em resposta ao
vosso oficio.

Saude e fraternidade.— Cassiano do Nasci-
mento — Sr. presidente do Tribunal Civil e
Criminal do Districto Federal.

Expediente de 13 de novembro de 1894

Transmi ttiram-se :
Ao Min isterio da Guerra, para ser tomado

na consideração que merecer, o requerimento
em que o alferes honorario da brigada po-
licial Antonio Soares Mauritania pede as
honras de igual posto do exercito ;

Ao generalecommandante da brigada po-
licial, afim de ser cumprido o accordão do
Supremo Tribunal Militar, o processo instauo
rado contra o soldado ela referida brigada
Fernando Dias.

— Autorisou-se o general commandante
da brigada policial a mandar dar baixa do
serviço aos soldados Augusto Braga da Costa
Pereira e José Lopes Moitinho, visto terem
sido subinettidos á inspecção de saude e jul-
gados incapazes do serviço das armas.

— Pela Directoria Geral, transmittiram-se,
para informar :

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta capital os requeri-
mentos em que o tenente Americo Ferreira
de Almeida e o alferes Francisco Luiz Fa-
gundes pedem, aquelle reforma no posto de
capitão e este reforma no mesmo posto;

Ao coronel commandante superior da guar-
da nacional da comarca de S. Matheus,
noestado do Espirito Santo, o requerimento
em que o capitão agaregado co 2" batalhão
da mesma guarda Soão José de Miranda o
Silva pede transferencia para o estado do
Rio de Janeiro;

e Ao coronel commandante superior da
guarda nacional da capital do estado de São
Paulo, o requerimento em que o tenente João
Baptista de Miranda Guerra pede melhora-
mento de reforma no posto de capitão ;

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta capital, cópia do
officio em que a companhia Lloyd Brazileiro
pede seja dispensado do serviço activo o
capitão Carlos Ferreira Piquet.

Dia 14

Devolveu-se ao presidente do Tribunal Ci-
vil e Criminal a carta rogatoria expedida ás
justiças de Londres para citação de John
Geaut & Comp.

'
 por não acceitar o governo

britannico a transmissão por via diploma-
tica ele cartas rogatorias em meteria eivel ou
commercial; cabendo aos interessados remet-
tel-a ao seu procurador na Inglaterra para
solicitar da autoridade competente a ordem
necessaria para as diligencias nella depre-
cadas.

—Solicitou-se do Ministerio da Guerra a ex-
pedição de ordem para que seja admittido no
Asylo dos Invalides da Patria 	 accordo

mco o art. 5° das instrucções de 21 de abril
de 1867, ás quaes se refere o art. 2' do de-
creto n. 1597 C, de I de novembro do anno
passado, o tenente reformado da guarda na-
cional, Antonio de Carrascosa, por se ter
inutilizado em acção de serviço durante a
revolta.

—Recemmendou-se ao chefe de policia, afim
de satisfazer o que solicitou o Ministério da
Guerra, que providencie na fôrma do art. 10
do regulamento do Asylo Trem de Março,
para que seja admittida naquele estabeleci-
mento a orphã Jovita, sobrinha do soldado
reformado Manoel Pedro dos Santos.

—Transmittiu-se ao mesmo,para informar,
o requerimento em que Oliveira Roxo &
Comp. pedem prévia concessão para estabe-
lecerem uma casa de emprestimo sob penho-
res, á rua Sete de Setembro n. 66, sujeitando-
se á legislação vigente.

—Autorisou-se ao generalecommandante da
brigada policial a mandar dar baixa ao sol-
dado Adão Constando da Silva, visto ter
sido submettido á inspecção de saude e julga-
do incapaz do rer viço das armas.

Dia 17

Pela Directoria Geral tranemittiram-se,
para informar:

Ao general com mandante superior da guarda
nacional desta capital, o requerimento do-
cumentado, em que o alferes do 4^ batalhão
da reserva João da Silva Moraes pede ser
reformado ;

Ao coronel commanda,nte superior da guarda
nacional da comarca de Iguassú, no estado do
Rio de Janeiro, o requerimento em que Au-
gusto Monteiro Pariz, reclamando contra o
acto que o privou do posto de capitão do
261 batalhão de infantaria, pede dispensa do
lapso de tempo decorrido para solicitar a
respectiva patente.

POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de hoje foram concedidas as
exonerações que pediram os delegados da 4",
9 1 e 18' circuinscripções urbanas, rcidadãos Dr.
Paulo Augusto Gomes Pereira, Enclydes Ber-
nardino de Moura e Dr. José Joaquim Ramos
Ferreira, e bem assim a que pediu o 3° sup-
plente da 5" circumscripção urbana cidadão
Eduardo Vieira Nunes. -

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 13 de novembro de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que sejam pagas

As folhas de vencimentos e salario3 cor-
respondentes ao mez passado :

Do pessoal subalterno fixo do hospital ma-
rithno de Santa Izabel, na importancia de
.760e:000 ;
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Novembro (1894) 4302;

Da tripolacão da lancha a vapor empre-
gada no serviço da visita sanitaria interna e
externa do porto, na de 1:812$000

Dos serventes da Escola Nacional de Bellas
Artes, na de 374$120

Do pessoal subalterno fixo do hospital de
S. Sebastião, na do 915$000 •

Do pessoal oxtraordinario 'do mesmo hos-
pital, na de 727$740

As contas do fornecimentos feitos á lnspe--
ctoria Geral de Solide dos Portos em julho o
agosto ultimo, na de 5:735$857;

A gratificação que compete a Guilherme
Theresino de Faria, a contar do 1 de setem-
bro até 9 de outubro findos, em que exerceu
o Jogar de amanuense da Casa do Correceão,
para o qual foi nomeado por portaria de 31
de agosto antecedente, no impedimento do
funcciona,rio effectivo Antenor da Fonseca
Rangel, que se acha licenciado,nos termos do
art. 27 § 2^ do decretõ n. 1160 de 6 de de-
zembro de 1802.

— Declarou-se
Ao chufe de policia interino da Capital Fe-

deral, em resposta ao officio n. 341 de I do
mez passado, que, não padendo ser conside-
rados funccionarios publicos os agentes de
policia, não lhes é appIicavel a circular do
27 de janeiro do corrente armo

Ao inspector da Alfandeg,a de Parana.guá,
em resposta ao de n. 4 de 29 do mesmo mez,
que o pagamento do accrescimo de venci-
mentos que compete aos empregados das
inspectorias de sande dos portos nos estados
esta dependente da concessão de credito do
Congresso Nacional.

—Autorisou-se o commandanto do corpo
cio bombeiros a abonar ao capitão reformado
do mesmo corpo e. Itacolomy Guana-
bara Ferreira a pensãode 50$ mensaes, que
percebia pela caixa de, beneficencia e foi
sustada durante os mezes de abril a dezembro
de 1892.

.Diz 11

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem:

As folhas correspondentes ao mez passado :
Do salario do servente da Córte de Appella-

çã,o na importando. de 60$000
dos vencimentos do pessoal subalterno do

hospital de Santa Barbara, na de 2:00)$610;
Das diarias para a alimentação dos ajudan-

tes da Inspectoria Geral de Sande dos Portos
que estiveram destacados no serviço da visita
sanitaria., na do l55$000;

-Das pensões dos ex-empregados é opera-
rios invalidos da Casa de Correcção, na de
220000: . '

AS contas relativas a diversos rnezes do
corrente anno :

De 56$, de objectos de expediente fornecidos
1	 á Côrte de Appellação, em julho e agosto ;

De 1:659$460, de fornecimentos extraordi-
narios feitos ao Lazareto da ilha Grande, em
julho;•

De l98$400, de artigos para o rebocador
Fernando Lobo, empregado no serviço qua-
rentenario do mesmo lazareto, adquiridos em
agosto ; •

De 55$300, de objectas de expediente forne-
cidos ao dito lazareto, em setembro ;

De 490$, do farinha de trigo fornecida ao
mesmo estabelecimento, no (cito mez

De 21:769$050, de fornecimentos feitos á
Assistencia Medico-legal de Alienados, no
referido mez

De 1:250$, do aluguel dos predios °empa-
dos pela repartição da policia, referente ao
mez de outubro ;

De 230$, do do em que funcciona a enfer-
maria de cirurgia da brigada policial, relativo
ao dito mez ;

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os devidos effeitos, que, ao me-
dico auxiliar da lnspectoria Geral de Sande
das Portos, Dr. Alfredo de Mello e Alvim,
designado por aviso de 5 de novembro cor-
Tonta para exercer, em cominissão, as func-
çõ'es de director do Lazareto da ilha Grande,
compete. apenas, a gratificação mensal do

700$, que • deixa de perceber o Dr. Alvaro
Lopes da Cruz, que tombem é medico auxi-
liar, por ter sido dispensado daquella com-
missão.	 t

— Declarou-se:
Ao Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Publicas, em resposta ao aviso n. 447, de 30
de outubro findo, que, dos terrenos da Quinta
da Bóia. Vistasó ficará pertencendo a este mi-
nisterio a parte que for destinada ao Museu
Nacional, e porque ainda não se ache demar-
cada a respectiva área zelador dos pro-
prios nacionaes, ao Ministerio da Fazenda, ao
qual se tranamitte cópia do referido aviso,
cabe providenciar sobre a locação e execução
das obras- para o prolongamento da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro;

Ao inspector-geral tio sande dos portos, em
resposta ao officio n. 885, de 30 do mez pas-
sado, com o qual remetteu cópia -do em que
'o inspector de sande do porto do estadia de
Santa Catharina solicitou o angmento de tres
reineiros para o escaler do serviço da inspe-
ctoria, que não é possivel autorisar-se tal
augmento, visto que na proposta do orça-
mento das despezas deste ministerio para o
exercido de 1895, foi .incluida, apenas, a
quantia necessaria para o: pagamento dos sa,-
lados de seis rerneiros.

Requerimentos despachad os
'	 •

Companhia Lloyd. Brazileira.— Compareça
o gerente nesta directoria.

Ministerio da Fazenda

Por portaria de 17 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença, caiu vencimen-
tos na fórma da lei, ao conferente da Alfan-
dega do estado de Pernambuco Adolpho
Gentil, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Ministerio do3 Negocioa da Fazenda —
N. 215.— Rio de Janeiro, 15 de novembro
de 180-1.

Sr. José Claudio cia Silva, presidente da
Camara, Syndical 1 dos Corretores de Fundos
Publicos da Capital Federal Faltaria ao
cumprimento do um dever • de gratidão
si, ao entregar a , direcção da pasta do Mi-
nisterio dos Negocios Fazenda, que
esteve a meu cargo por espaço de perto de
tres mezes, tempo .esse mais que suficiente
para aquilatar o vosso caracter illibado e de-
dicação p ‘slo importante e espinhoso cargo de
que vos achais investido, — não vos apresen-
tasse as minhas despedidas e cordiaes agra-
decimentos pelo grande apoio que prestastes
ao governo e principalmente a este ministe-
rio, não poupando esforços nem sacrificios
para regularisar as transacções commerciaes
da Bolsa que tão directamente influem sobre
o credito da Nação.

Saude e fraternidade.— Cassiano do Nasci-
Mente .

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

DM 55 de novembro de 1894

Antonio Alfredo llabbut. — Restituam-se
30$000.

Domingos Antonio Vairo.—Elimine•se.
Matheus Gonçalves Tosta .— Satisfaça a ex-

igencia.
Rodrigues Rocha.—Junte a escriptura de

compra.
Julio Rodrigues de Oliveira Verem.—Não

ha que deferir, em vista da informação.
Augusto Jappex 1. —Arehive-se
Antonio Luiz lIabert.--;Transfira-se.
Matheus Gonçalves (Se Leonardo Tostes.—

Idem .
Alfredo Carlos Mourão dos Santos.--bl(sin.
Antonio Ferreira Pacheco Nunes.—Idem.
Ermelinda Rosa Borgea.—Idem.
Antonio Ferreira dia Silva.— Idem. •

•

Dia 1.7

Ribeiro dos Santos dçe
Visconde da Azeve•lo Ferreira.— Não ha

que deferir, em vista da informação.
Antonio Caetano de Azevedo.—Transfira-se.
Barão de Juqueiros.—Idem.
Antonio Ferreira Lopes.—Idem. -
Francisco do Paula Villar.—Idem.
José Joaquim Martins Coelho.—Idem.
Joaquim Nunes de Paiva.-Idem:
Duarte Maria de Andrade.-1dem.
Antonio Maria Teixeira da Silva.—Idem.
João José de Araujo.—Idem.
João Manoel Fernandes.—Idem.
Viuvo, Espindola de Mendonça.— Idem.
Antonio Joaquim de Souza Botafogo.-0111-

cie-se á Directoria Geral do Contencioso.
Antonio Joaquim de Almeida.—Elimine-se

do lançamento Candido José Gonçalves o in;•-
seieva-se o seu substituto, a contar de julho
do corrente.
. José Ferreira de Car valho .—Rectifique-se e'
cemmunique-se á Intendendo..

Emilio Ifaydt.— Satisfaça a exigencia.
José Joaquim Coelho de Brito.—Não ha que -

deferir, a vista do que dispõe o regulamento
em vigor.

João Soares de Paiva .—Idem
Luiza Rosa.—Não ha que deferir, visto ter

sido feito o lançamento do conformidade coas •
o regulamento em vigor'. • - •

Ministerio da Marinha

Por aviso de 14 do corrente, determinou-so
ao quartel general • da armada que mande
apresentar-se ao Sr. Presidente da Republica
o capitão de mar e guerra Luiz Pedro Ta-
vares o o 1 0 tenente Antonio Barbosa do Ma-
galhães Castro, que vão servir no estado-
maior do mesmo Sr. presidente.

Foram nomeados : o capitão de fragata ho-
norario José Egydio Garcez Palha, para exer-
cer o cargo de ácretario do ministro da ma-
rinha e o capitão-tenente Jeronymo Rebello de
Lamare para o de ajudante de ordens.

. ,

N. 2149—'2a secção — Rio de Janeiro—Mi-
nisterio dos Negocios da Marinha, 14 de no-
vembro de 1804.

Sr. contra-almirante chefe do estado-maior
general da armada—Com referencia ao OffiA0

n. 167, de 25 de maio do corrente anno, de-
cIaro-vos que,confarmando-me com o parecer
do conselho naval, emittido em consulta n. •
6865 do 6 do julho do dito anno, resolvi que,
no caso de fenecer um official longe de'sua. fa-
milia, não se apresentando herdeiro devida-
men te habilitado para receber na Pagadoria da
Marinha a quantia mareada para o funeral,
fique esse quartel general incumbido de man-
dar o chefe da secção por onde correm os as-
sentamentos desse officio' receber na referida
pagadoria a quantia destinada ás desasa:1s
com o mesmo funeral, remettendo-se á Con-
tadoria os respectivos documentos para a
competente quitação.

Nesta conformidade, podeis proceder com
referencia ás despezas do funeral do falle-
calo ajudante de machinista Luiz Moreira do
Serra Pinto, afina de que seja José Marques
do Almeida indemnisado da importando, que
dispendeu com aquelle fumeral, logo que
apresente os documentes comprobatorios das
mesmas despezas.

Saude e fraternidade. — faio Gonçalves
Duarte,

Requerimentos despachados

Fabio Gemes Tielfort Mattos.—Selle o re-
queri mei to.

José Henrique Millfer.—Indeferido.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 13 do corrente, foi man-

dado elogiar o capitão Mauricio Antonio de
Lemos pelo inexce,divel zelo e extraordinaria
dedicação com que se houve no commando da
ilha das Enxadas, no qual revelou o seu
amor á disciplina e o seu espirito harmoniza-
dor, mantendo na maior ordem o considera-
val numero de revoltosos que alli recebeu, ao
assumir o conluiando, no memoravel dia 13
de março do corrente aniso.

Por portarias de 14 do corrente, foram dis-
pensados, a seu pedido, dos cargos que exer-
ciam junto ao Exm. Sr. marechal Vice-Presi-
dente da Republica os seguintes officiaes:

Capitães:
Antonio José de Siqueira, Pedro Pinto

Peixoto Velho e Mauricio Antonio de Lemos.
Tenentes:
Aristides Augusto Vilas-Boas e João Ba-

ptista da Motta.
Alferes Palmyro de Souza Ponce.
Foram os alludidos officiaes louvados pela

lealdade, dedicação e zelo com que se houve-
ram nos exercicios dos respectivos cargos.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 15 de novembro de 1894—Gabinete
do Sr. ministro.—Sr. general do divisão
Roberto Ferreira, ajudante general do exer-
cito.

Deixando nesta data o cargo de encarre-
gado do expediente da pasta da guerra com
que S. Ex. o Sr. marechal Vice-Presidente
da Republica se dignou de destinguir-memum-
pro o grato dever de agradecer-vos a leal e
&ficas coadjuvação que me prestastes não só
no desempenho das arduas e elevadas func-
ções de que fostes incumbido durante a re-
volta o dos quaes vos sahistes com esse lustre
e bravura que soe inspirir o verdadeiro
sentimento de patriotismo e bravura militar
como no exercicio do importante cargo de
ajudante general do exercito com que ha
pouco vos distinguiu o governo da Repu-
blica e no qual tendes sabido corresponder
do modo mais cabal ao pensamento que pre-
sidiu a indicação do vosso nome para tão ele-
vada investidura.

Cumpro outrosim o não menos agradavel
dever de pedir-vos que mandeis louvar em
ordem do dia do exercito pelos inestimaveis
serviços que prestaram não só durante a re-
volta como posteriormente e até agora, aos
briosos cornmandantes doa diversos corpos
desta guarnição, bem como a cada um dos
seus dignos subalternos, a todos os quaes
envio neste momento um estreito e saudoso
amplexo, levando ao deixar o cargo de ea-
csrregado da pasta da guerra segura convic-
ção de que com a mesma fé e com os mesmos
sentimentos de abnegação e patriotismo con-
tinuarão a amar e defender a Republica todas
as vezes que os seus inimigos tentarem ata-
cal-a.

Finalmente vos recommendo que em ordem
do dia dessa repartição louveis nominal-
mente todos os empregados dessa repartição,
vossos dignos auxiliares, pela dedicação e pa-
triotismo com que teem sabido servir á causa
da Republica e que lhes manifesteis meu
profundo reconhecimento pela valiosa e ef-
ficaz coadjuvação que prestaram á minha
administração.

Sande e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Cestallat.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Gabi-
nete do Sr. ministro — Rio de Janeiro, 15 de
novembro de 1894.

Deixando o cargo de encarregado dos no-
gocies da guerra, depois de ter tido a satis-
fação do ver aniquilados todos os maus ele-
mentos que se reuniram para substituir o
regimen da lei e do direito pelo da caudilha-
gem e da a narchia, e com o prazer de ver a
patria e a Republica salvas de seus rancorosos
inimigos, que por toda a ;pude levaram a dôr
a desolação e o luto, me e summamente agre-
davel aproveitar-me da opporturddade para
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louvar todos aquelles que, como vós, tendo
perfsita comprellensão dos seus deveres, con-
tribuirarn para tão feliz resultado.

Em nome do governo da Republica louvo-
vos, portanto, meu ilustre camarada, assim
como a todo o pessoal do arsenal sob vossa
digna direcção, pelos V3110308 serviços pres-
tados à Patria, principalmente durante os 30
dias de nossa historia em que esse estabele-
cimento esteve exposto á sanha dos revoltosos
o que não impediu que cada eirn de vós, desde
o chefe até o ultimo operario cumprisse di-
gnamente o seu dever, e terminando vos
agradeço a leal e efficaz coadjuvação que
prestastes á minha administração.

Sautle e fraternidade.— Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.—Sr. general de
brigada João Thornaz do Cantuaria, director
do Arsenal de Guerra da Capital Federal.

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 15 de novembro dá 1894.

Gabinete do Sr. ministro— Sr. general de
brigada Francisco de Paula Argollo.

Deixando o cargo de encarregado dos na-
gocies da guerra, depois de ter tido a satis-
fação de ver aniquilados todos os mãos ele-
mentos que se reuniram para substituir o
regimen da lei e do direito pelo da caudilka-
gem e da anarchia e com o prazer de ver a
Patria e a Republica salvas de seus inimigos
rancorosos que, por tola a parte levaram a
dtir, a desolação e o luto„ me é summa-
mente agradavel aproveitar-me da opportu-
nidade para louvar todos mirones que, como
vós, tendo perfeita comprehensão dos seus de-
veres, contribuiram poderosamente para tão
fel is resul indo: louvo-vos, portanto, ainda
timo vez illustre general, em nome do go-
verno da Republica pelos inolvidaveis servi-
ços que com tanto brilho e denodo prestastes
á Pearia em Nitheroy ; o 408 agradeço a
effica,z, leal e valiosa coa.djuvação que pres-
tastes á minha administração, não só ah,
como no importante cargo que hoje occupaes,
pedindo-vos louveis todos os vossos dignos e
prestimosos auxiliares pelo patriotismo e de-
dicação sem limites com que se houveram no
exercicio dos respectivos cargos durante a
revolta.

Saude e fraternidade.---Bibiane Sarge Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio
de Janeira, 15 de, novembro de 1891.— Sr.
presidente do Supremo Tribunal Militar.

Deixando o exercieio de encarregado do
expediente do Ministerio da Guerra•que ex-
erço desde fevereiro do corrente anno, na au-
sencia do Sr. general de divisão Francisco An
tonio de Moura, ministro da guerra, agrade-
ço-vos, assim como aos ministros desse tribu-
nal e aos empregados da respectiva secretaria
a coadjuvaçio que, coas zelo e lealdade, me
prestastes durante a minha administração
principalmente no periodo da revolta.

Sande e fraternidade.—Bibacno Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costailat.

Additammto ao expediente de 13 de novembro
de 1894

A' Repartição da Ajudante General:
Concedendo licença para em 1885, se matri-

cularem, se houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares:

Na Escola Militar desta capital, aos solda-
dos Abel Allre3 Carneiro Martins, do 27,, ba-
talhão do infantaria;  Torq na to de Queiroga,
Rosa. do 71 batalhão da mesma arma; e aos
paisanos Raul de Araujo Rego e Luiz Gui-
marães Junior, devendo estes assentar praça
pregiarnento e ficarem todos desde logo á dis-
posição do com mandante da escola..—Commu-
nicou-se ao referido commandante.

Na Escola Militar do Ceará, aos alferes em
commissão Venancio Erico de Santiago e José
Pinto da Silva e ao paisano Santelrno Eucli-
dás de Oliveira, devendo os ulthnos assentar
praça e ficar desde logo á disposição do com-
mandante da mesma escola.

Novembro (1894)

Transferindo para o 27° batalhão de infan-
taria o alferes do 24° da mesma arma Mau-
ricio Martins Lopes Lima.

Communicando-se que é dispensado do Car-
go de ajudante de ordens do Sr. marechal
Vice-Presidente da Republica o tenente-coro-
nel em commissão Aristidos Augusto Vilias
Boas, conforme pediu.

Determinando que seja promovido ao posto
de 1 0 sargento o cabo de esquadra do 8° re-
gimento de cavallaria, Manoel Quirino Ovidio
em attenção ao modo porque se portou no
combate de Ambrozios, no estado do Paraná,
em 11 de janeiro do corrente anuo.

Mandando elogiar em ordem do dia dessa
repartição pelo modo porque se portaram no
embate de 11 de janeiro do corrente anuo
em Ambrozios, estado do Paraná, o coronel do
corpo de engenheiros Joaquim Martins de
Mello, o medico de 42 classe do exercito Dr.
Brazitio Ferreira da Luz, o 1° tenente do 6°
regimento de artilharia José Candido de Silva
Muricy, 03 alferes Adelino de Araujo e Silva
e Balduino do Couto Ramos e os cabos de
esquadra do I° regimento de cavallaria João
Rodrigues de Amorim e Manoel Quirino

Ministerio da Industrie., Viaçtto e
Obras Publicas

Por portarias de 14 do corrente
Foi concedido titulo de garantia provisoria

por tres annos ao capitão-tenente Collatino
Marques de Souza, brasileiro, morador nesta
capital, para um trapiche fluctuante insub-
mergivel para o serviço dos portos e das bar-
ras inacessiveis aos grandes navios e para
outros fins commerciaes, sanitarios e estra-
tegico.s.

—Foi aposentadoale aecordo com a l a prato
do art. 75 combinado com 1 2 parte do art.S8
do regulamentem) 1 2 escripturario da Estrada
deFerra Central do Brazil José Timotheo da
Costa.

—Foram prorogadas
Por deus mezes a licença ao praticante da

mesma estrada Caulino Victorino da Silva,
para tratar de sua saude ;

Por 90 dias a licença do telographista de
l a classe da Estrada de Ferro Central de
Pernambuco Pedro de Alcan tara Rego Costa,
para o mesmo fim.

Concederam-se :
Trinta dias d3 licença ao praticante da

mesma estrada Manoel Nicoláu Figueira,para
o mesmo fim

Sessenta dias ao telegraphista da mesma
estrada Francisco Deocleciano da Silva, para
o mesmo fim.

Requerimentos despachads

Dia 17 de novembro de 139

Lloyd Brazileiro, pedindo o pagamento do
4:676$ de passagens coneedidas a immigran-
tes. —Pague-se a quantia do 4:400$910 a que
o Lloyd tem direito nos termos do respectivo
contracto.

Sociedade do Filtro Chamberland, pedindo
guia para pagamento de annuidade de privi-
legio do invenção.—Compareça, na Directoria
Geral da Industrie.

William Robinson, fazendo igual pedido.—
Sim ; compareça na Directoria Geral da In-
dustrie.

Maynard & Comp. — Certifique-se o I° e 2°
pontos ; quanto ao 3 2 : Nos casos em que não
ha garantia de juro é necessario a approva-
ção do orçamento, salvo si excede o ma-
ximo proveito para as estradas garantidas,
quanto ao 4° : Os estudos são submettidos

approvação do governo por effeito da pro-
pria, concessão.

Marcellino Ramos da Silva pedindo certidão
de registro do seu titulo de engenheiro.—
Compareça na Directoria Geral das Obras Pu-.
blicas.



RENDAS PUBLICAS
ALPANDEGA DO RIO DE

Rendimento do dia 1 a 16 de
novembro de 1894 	

Idem do dia 17 (até ás 3 bs.).

JANEIRO

3.911:252$640
414:960$646

n•n•• 1111.4.MOSEEMOVENeeeMeet

Em igual periolo de 1893...
RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 16
novembro do 1894.........

(dom do dia il7 	

Em igual periodo de 1893...

4,356:2134230
3.822:384$604

303:240$483
29:709$787

335:950$275
332:624$889
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INTENDENCIA lENICIPAL
/Prefeitura do DiestrietO

Federal
'Directoria do Interior o Estatistica

l a SECO.°

Por portarias de 17 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude á vista da inspecção medica a
•que foram submettidos :

Do tres meses ao restaurador-copista do
•Archi vo do Districto Federal, Carlos de Car-
gueira Aguirre o de dons mezes ao auxiliar
do mesmo a.rchivo José, Alves Teixeira.—
Communicou-se á Directoria de Fazenda.

Requerimento despachado

Bernardo do Figueiredo o Joaquim For-
nandes da Silva.— E' julgado habitavel o
.p redio	 .

MDn•n•••

Directoria da Instrucção

Expediente de 14 de novembro de 1891

Officio ao Dr. director geral da Fazenda Mu-
nicipal communicando que a adjunta Auro-
ra do Almeida passou a assignar-se Aurora
de Almeida Coelho.

— Ao inspector escolar do 70 districto, pe-
dindo informações ao requerimento em que a
adjunta ellactiva Carlota Carolina Dias Kelly
pede ser nomeada cathedratica.

— Ao Dr. director geral da Fazei-da Muni-
cipal pedindo pigmento ao almoxarife do
Instituto Profissional, da quantiade 8:366$730,
importanda de despezas feitas no mesmo in-
stituto, durante o mez de setembro findo, e a
diversos fornecedores do mesmo instituto, a
de 20:587$495.

— Ao Dr. director geral da Fazenda Muni-
cidal. apresentando a folha da consignação
abonada ás escolas publicas municipaes, cor-
respondente ao mez de outubro findo, o na
impo rt ancia do 12: 29'4000.

Dia 17

Officio ao Sr. Dr. director da Escola Normal,
autorisando a fazer a decomposição do exame
de rnathematica da Escola Normal, conforme
, sua proposta, approvada, pelo Sr. Dr. prefeito
•do District° Federal. 	 •
• — Ao Sr. Dr. director geral da Fazenda
Municipal, attestando o exercido da profes-
sora subsidiada, Emilia Ferreira da Oliveira,
que está encarregada da regencia da 13° escola
de meninos do 9 > districto.

SECÇÃO JUDICIÁRIA• 
Supremo Tribulud Federal
Por falta de numero legal deixou de haver

hojo sessão no Tribunal.
Compareceram os Exms. Srs. ministros

Aquino e Castro, presidente ; Barão de Pe-
reira Franco, Piza e Almeida; José Bygino,
Pindahyba do Mattos, Souza Martins e Fer-
reira, da Silva.

O Em. Sr. ministro Herminio Francisco do
Espirito' Santo tomou posse por seu pro-
curador. •

Capital Federal, 17 de novembro de 1894.
O secretario interino, Joio Joartiim da Silva.

Resposta. ao Rresideute do
Chi/—Agradecendo as saudações do primei-
ro magistrado de uma nação amiga, procurarei
corresponder aos votos que se digna de fazer
pelo bem estar e prosperidade do Bra,zil, con-
correndo para manter-se a paz na America,
do Sul, peia consolidação das boas relações
internacionaes¡ e cooperação assidua para
affirmar a influencia do novo continente na
solução dos proplemas da libardaale politica e
economica que preoccupam quantos teem a
comprehens'áo dos deveras de um governo de
origem popular.

Telegrammas — Foram transmtt-
tidos ao Sr. Presidente da Republica os se-
guintes

ROMA, 16 — Respeitosas e cordeaes felici-
tações desta legação.— Reis.

PORTO, 13	 Parabens.	 Consul.

MONTEVIDEO, 10 03 tripolantes do cru-
zador Tiradentes respeitosamente auguram
no quinto anniversario da proclamação da
Republica e dia de vossa possa na primeira
magistratura da:Nação, um periodo de feli-
cidades para o grande paiz sul-americano.
Saudações. — Porto, capitão-tenente, com-
mandante .

LONDON, 13 — The chairman and directors
of tha San Paulo Railway company ventura
to offer to your excellency their congratu-
lations upon your accession to the high office
of presidente of the United States of Brasil.

FLORIANAPOLES; 18—Scionto de vosso tele-
gramma em que me communicaes teres feito
perante o Congresso, a affirmação constitu-
cional, tomando posse do cargo de Presidente
da Republica, assumindo o exercicio do Poder
Executivo como chefe eleito da Nação, com a
qual me congratulo por ver a frente de seus
destinos una republicano de vossa tempera e
de cujo patriotismo e crenças a Patria espera
a consblidação das instituições que nos regem
e que nos honram f perante o mundo. Contae
com o meu incondicional apoio, para esse
desideratam. Saúdo-vos. — llercilo Lu.:, go-
vernador.

BAIIIA, 10—Agradeço a communicação que
me dirigistes. Podeis contar com o apoio
franco e leal deste estado para a urgente obra
da consolidação da Republica. -Saudo-vos.
Rodrigues Lima, governador.

PARARYBA, 17—Tenho á honra de accusar
a nova posse de V. Ex. congratulando-me
com o auspicioso acontecimento e correspon-
dendo'ao generoso appello que me dirigistes,
continuarei firme no mesmo apoio e dedica-
ção as instituições politicas de nossa patria
confiando no patriotismo e alto criterio do
novo governo, apresento a V. Ex. respei-
tosas saudações. — Alvaro > Machado, presi-
dente.

CURITIBA, 10—Selente de haverdes pres-
tado affirmação constitucional perante o Con-
gresso Nacional e tomado posse do elevado
cargo de Presidente da Republica., saudo-vos
affectuosamente, congratulando-me com a
patria, que continua a ter governo de sua
livre escolha.

Me é • grato assegurar-vos lealdade e dedi-
cação.—Xavier da Silva, governador.

TRERESINA, 17—Agradeço-vos a communi-
caçã,o de terdes assumido liontem a primeira
magistratura do pais; dentro dos limites de
minhas debeis forças podeis contar com o
meu fraco concurso e tombem dos poderes lo-
caes deste estado [em prol da vossa adminis-
traçã,o, (saudo-vos.—Coriolano de Carvalho,
governador,

MACEI, 16 — Comprimento-vos pela vossa
elevação suprema Ia magistratura nacional
o confio que empenhareis todo o vosso pa-
triotismo e tino administrativo. Felicito a
nossa cara Patria.—Barão do Traipia gover-
nador.

PORTO ALEGRE, 16—Recebi neste momento'
vosso telegramma communicando haverdes
hontem, perante o Congresso Nacional, toma-
do posse do cargo do Presidente da Republi-
ca. Agradeço vossa participação, tenho a
honra de felicitar-vos pela alta confiança em
vós depositada pela Nação que vos confiriu
aquelle supremo posto, em cujo exercido po-
deis contar dedicado concurso do Rio Grande
do Sul para defesa o estabilidade das institui-
ções republicanas. Quanto a mim ,vosso compa-
nheiro de doutrinaçã'o politica quando a Re-
publica ora apenas uma aspiração patriotica
continuarei a fazer por ella tudo quanto esti-
ver ao meu alcance contra nefasta acção dos
seus inimigos, procurando assim honrar o
mandato que o povo riograndense me con-
fiou. DeSejando-vos todas felicidades, mudo-
vos cordialmente.—Julio de Castilhos.

NATAL, 17—Congresso Legislativo do Rio
Grande do Norte, associando-se ao grande le-
gitimo jubilo que hoje emocina o coração da
patria brasileira, sauda a illustre patria no
Dr. Prudente de Moraes.—Luiz Fernandes,
1° secretario.

RIO PARDO, 10 — A escola pratica do exer-
cito e guarnição do Rio Pardo, em festas
pelo quinto anniversario da, Republica e ele-
va,çã,o ao poder do primeiro presidente eleito
pelo sufragio directo da nação, faz votos pela
prosperidade de vossa administração, e conse-
guinte efagrandechisento da nossa patria, e
vos sauda. Viva a Republica I. — Major Ma-
noel Antonio da Cruz Brilhante, comma.n-
dante.

Rio GRANDE, 15 — A 'guarda nacional deste
municipio hoje reunida, festeja solemnemente
a data gloriosa o apresenta respeitosas
gratulações pela vossa investidura ao magis-
terio da nação. Viva a Republi ca I. —Virgili-
no Porciuncula Junior, tenente-coronel com-
mandante superior interino.—Geraldo Pe,ary,
tenente-coronel, commandante do 1 0 batalhão
de artilharia. — Rodrigues Teixeira do Al-.
molda, tenente-coronel, commandante do 20
batalhão de infantaria. —Leopoldino José Da-
masco Mattos, major, comtaando.nte do 19.0
batalhão de infantaria.

SECçÃO

Requerimentos despachados

Dia; 17 de novembro de 1394

Achille Lenoia, Azetz & Comp., Companhia
Cooperativa do Come,stiveis, Constantino Mo-
reira da Coneeiçãa, Domingos Ribeiro da

'Silva, 'Eugenio do Rego Soares, Fernando &
Comp., Joaquim Felippo da Silva, José de A.

'Fonseca, Jose da Costa Quintas, Jose de Quei-
roz Leite, M. Chaves & Comp., Moura Costa
& Comp., Mme Fonstel, Manoel de Faria, Ma-
noel Marques de Pinho, Manoel Paes & Al-
meida, Maria Teixeira da Moita, Mendes &
Comp., Pereira & Basoles, Romeu Ferreira
& Comp. e Sóveral & Ribeiro.— Deferidos.

• Cardoso, Irmão & Com p.— Deferido, pro-
vando o pagamento da licença anterior.

Manoel Carneiro. — Deferido, pagando 11-
. cença da casa de pasto o a multa.

Manoel Joaquim Alves.— Indeferido.



PELOTAS, 16 — Saúdo a V. Ex. Disponha
dos meus ser viços como amigo certo.— Major
Manoel Feliciano Pereira dos Santos.

Rio GRANDE, 16 — Os officiaes do 33° bata-
lhão de infantaria vos saudam.—Major Maga-
lhães, commandante.

BAHIA, 17 — O director, officia,es e empre-
gados civis deste arsenal, apresentam mere-
cido preito de homenagem ao primeiro ma-
gistrado da nação, e fazem votos que o vosso
governo seja de p iz e engrandecimento da
nossa patria.— Coronel Saturnino.

S. PAULO. 16—A casnara municipal na ca-
pital do estado de S. Paulo,reunida em sessão
conhecedora do vosso caracter,e certa de que
procedereis sempre com honestidade e justiça
sendo fiel e sincero executor da constituição e
11RS leis se felicita com o vosso elevado cargo
de Presidente da Republica Brazileira e faz vo-
tos para que vosso governo corresponda ás es-
peranças que neste momento,todo o paiz depo-
posi ta na vossa pessoasl an d o- nos boas finanças
tranquillidade, segurança, uniã,o e concordia
sssim Deus omnipotente vos guarde em sua
santa protecçã,o.—Dr. Pedro Vicente de Azava-
10.—Guil herme Manoel Rudge.—João Bueno.
Joaquim Franco do Camargo Junior—Nuno
1lotta— Joaquim de Toledo Pisa.—Almeida
loaquim Gomes—Estrella—Elias Fausto Pa-
flieco Jordão.—Joaquim Payão—João Auto-
aio Julião—Antonio Francisco de Aguiar e
Jastro.

PARAHYBA DO NORTE, 16—Assumindo V. Ex.
exercicio honroso do cargo de Presidento

Republica, o conselho municipal da capital
ia Parabyda do Norte, congratula-se par tio
Luspicioso acontecimento que vem consolidar
; engrandecer nossa patria.—Genuino Albu-
luerque, presidente.—Amaro Ferraz.—An-
ranjo Pinho.—Alipio Baltar.—R. Olavo .—

Matques.—M. Lyra .—M. Lemos .—M.
aaulino.—G . Al ves . —G . Mendonça . —Idalino
dontezuma Lèodegario.

CaCII0EIRA, 17. —Saudo-vos pelo advento de
rosso governo em nome deste municipio, coa-
ricto de que subistes pelos degraos da Consti-
nição e defendereis a Republica.—José Freire,
ntendente muuicipal.--Feira.

NATAL, 17—Em nome do municipio de Na-
ai, venho significar ao eminente cidadão que
ioje dirige os destinos nacionaes, os votos
le confiança ao seu auspicioso governo.—Fa-
wicio Pedroza, presidente da Intendeneia.

SANTO AMARO, 16—Em nome do munieipio
le Santo Amaro, Bahia, vos saudo, confiando
ue guiareis a Republica unida, livre e feliz
[o caminho de suas glorias.—Dr. Arlindo
'leigos°, vice-presidente do conselho muni-
ipal.

LAGUNA, 16.—Em nome do municipio de
,aguna, felicito-vos pela vossa assenção ao
'ovem) -de nossa Patria, fazendo sinceros
'otos para que vossa administração seja cer-
ada de todo prestigio e autoridade, ficando
m actos que garantam a ordem e progresso
o paiz. Viva a Republica! Viva o Dr. Pru-
ente de Moraes 1—Costa Carneiro, superin-
>adente.

NAZARETH, 16—A intendeneia municipal
esta cidade, jabilosa, congratula-se com
ossa posse auspiciosa e real consolidação do
overno republicano, cuja gloriosa data o
aiz commemorou como inicio do governo
Lvil.-0 intendente, Alexandre Freire Maia
Lj ttencourt.

ALWOLNHAS, 17—Em nome da população
e Purificação, Campos, felicito a V. Ex. por
ir assumido o cargo de Presidente da Repu-
lica.—Armindo Bião, intendente.

NAZARETH, 16— O conselho municipal re-
nido em meu nome, transmitte homenagem
preito pela vossa posse governamental; re-
osija-se pelo triumpho da aspiração nacio-
al, pelo advento do governo civil, prenuncio
e estabilidade da Republica no seio da paz e

do progresso, corno consequencia, do governo
glorioso e firme do marechal Floriano.-1)r.
Antonio Alves de Moura, presidente do con-
selho.

BANIA, 16-0 municápio da capital do esta-
do da Bahia pslos seus representantes, saú-
da á V. Ex. p310 acontecimento que a data
de hontem assignala: anniversario da Repu-
blica e investidura de V. Ex. na suprema
direcção do paiz.—Dr. José Luiz de Almei-
da Couto. intendente municipal.—Dr. José
Eduardo Freire de Carvalho Filho, presi-
dente do conselho municipal.

SETE LAGOAS, 16—A mesa eleitoral da se-
gunda secção da cidade Sete Lagoas (Minas),
vos felicita por terdes assumido o elevado
posto de primeiro magistrado da Republica.
A Patria está convencida de que o vosso go-
verno será a confirmação da aspiração nacio-
nal para a consolidação da Republica cuja
suprema responsabilidade ora assumis. Viva
a Republica ! Viva 15 de Novembro ! Viva
a Nação Brazileira.—Candido Maria Aze-
vedo Coutinho, presidente.—Candido Pereira
Rocha, secretario.—Jorgo Nunes Castanhei-
ras.— Augusto Casar Pereira da Rocha.—Au-
gusto Ca,rolino.

RECIFE, 17-0 superior tribunal de justiça
de Pernambuco vos sauda, fazendo votos pela
glorificação do vosso governo.— Francisco
Luiz, presidente.—Galvão.—Costa Ribeiro.—
Teixeira Sá.—Caldas Barreto.— Almeida.—
Carlos Vaz.

PIRACICABA, 16—A minara municipal de
Piracicaba ao assumirdes a presidencia da Re-
publica vos envia enthusiasticas congratula-
ções pelo mais auspicioso acontecimento que
depois da proclamação da Ropublica Fe-
derativa se ha dado no Brazil o consola de
inconcussão, caracter integro e aceendrado
patriotismo que exorna a vossa pessoa, aspara
com inabalavel fé que trarã para a grande
Republica Brazileira, a paz a concordia e o
imperio da lei.—camara, municipal de Pira-
cicaba.

BARRA DO PIRAHY,17. —A eamara municipal
desta cidade envia a V. Ex. as mais sinceras
felicitações par haverdes assumido a suprema
magistratura da republica na qualidade de
primeiro presidente eleito pelo suffragio po-
pular. .-0 presidente da eamara em exercicio,
José Paulino Pires,

S. PAULO, 15-0 directorio republicano de
Itapemerim sailda a V. Ex--0 Directorio Re-
publicano.

S, Pasmo, 15—Saúlo a V. Ex. e felicito a
Nação.—Peixoto Gomidi (Itapetinga).

S. PAULO, 15—cama.ra, municipal desta
cidade, interpretando os sentimentos de seus
municipes,felicita-vos.--0 presidente da ca-
mara, Clernentino Mathiass de Oliveira, (lta-
petinga).

BAHIA, 17-0 commercio da Bahia sauda
aV. Ex. pela sua auspiciosa posse no elevado
cargo de supremo magistrado da Nação.—A
Associação Com mercial.

VILLAS-BOAS, 18.— A mesa eleitoral pri-
meira secção de Sete Lageas vos felicita pela
vossa investidura no glorioso posto para o
qual vos designou o voto livre do povo brazi-
leiro.Certos os abaixo assignados de que pela
vossa competencia, e patriotismo sereis um
digno successor do glorioso Marechal, congra-
tulam-se comvosco e com a patria hoje que
se completa um lustro da proclamação da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

Salve !Illustre 1—Joaquim Gomes Drumond
Junior, secretario.— José Ferreira da Silva
Campos.

S. PAULO, 16 — O direetorio republicano
de Sorocaba tem a honra de felicitar-vos ao
tornar posse da suprema magistratura do
paiz em que certamente prestareis relevantes
serviços á consolidação da Republica. Viva a
Republica.—Pelo directorio, J. Lucio.

S. Pauso, 16—Ao chefe querido e distincto
saudam e felicitam cordialmente. — Paula

, Souza.— Mercado.

PINDAMONHANGABA, 16 — Sinceras e cor-
diaes felicitações.— Dr. Mario Bulcão.

S. PAULO, 16 — Lyceu de Artes o ()Meios
de S. Paulo, do qual sois soeis benemerito,
envia saudações pelo advento do governo
civil.— Jaguaribe, presidente.

PORTO ALEORE, 16—Saúdo o primeiro pre-
sidente civil, eleito directo pelo povo, augu-
rando um governo exemplar affirmador das
instituições, da paz e do credito da Republica.
Vosso passado glorioso e o vosso caracter im-
polluto asseguram a realização do meu almejo.
—Homero Baptista.

S. PAULO, 16—Por prohibição medica não
pude ir abraçai-o no glorioso dia de hontem.
Abraço-o hoje. Viva a Republica !—Julio Mes-
quita.

S. Pam0,,16—Comprimenta o felicita.—A'
Teixeira de Carvalho.

S. PAULO, 16—Estaes empossado do cargo
que vos designou o povo braziloiro. Felicito-
vos.—Dr. Guimarães Junior, presidente do
senado.

S. Pasmo, 16—Tenho a honra de congra-
tular-me comvose,o polo governo que hontem
encetastes. Viva a Republica! Felicidades á
patria.—Guilherme Ribeiro.

BAIIIA, 16—Congratulo-me com a Patria
pelo advento do governo emanado da sobera-
nia popular para liberdade soba agida da lei.
Meus ardentes votos para que não soffrain
embaraços vossos po,trioticos e alevantados
intuitos.—Severino Vieira.

S. PAULO, 16—Effusivamente saúdo a V. Ex.
pelo auspicioso inicio do governo para pros-
paridade, grandeza e verdadeira felicidade
da nossa pa.tria.—José Vicente.

S. PAULO, 16—Comprimento3 e felicitações.
Duarte de Azevedo.

IdIJAPE, 16—Como paulistas e vossos co-es-
taduanos felicitamos o primeiro presidente
eleito pelo povo da grande Republica sul
americana. Aeceitae pois, illustre paulista as
nossas saudações.—Coronel Castro.—Tenente-
coronel Moutinho.— Tenente-coronel Boussos
FerreIra.—Tenente-eoronel Belchior Andrade.
— Major José Izidro de O. Ballo. — Major
João Baptista Moutinho. — Capitão Gregorio
Leandro.— Capitão João Ezequiel. — Capitão
Manoel Leite.—Tenente Acylino Servulo da
Cunha. — Tenente Hermelindo França. —
Tenente José Lopes Silva.

BARBACENA, 16 — Ao ler neste momento a
noticia do vosso empossamento do alto go-
verno da republica, o meu coração de fervo-
roso republicai.° palpitou de legitimo e justo
enthusiasmo. Que a vsssa suprema direcção
dos destinos da nossa patria correspoada ás
tradiçoes do vosso passado e á estructura
aeea do vosso caracter, é o voto ardente que
faz o vosso leal amigo.— Sampaio Ferraz.

CURITYBA, 16 — Possuido de sincero jubilo
por ter V. Ex. assumido a suprema magis-
tratura do paiz como primeiro eleito pelo voto
directo do povo, o superior tribunal da justiça
deste estado tem a honra de felicitar V. Ex.
confiante em uma administração que augura
fecunda em toda a sorte de beneficio e de
prosperidade para a Patria Brazileira
Barros Junior, presidente interino. —Euclide,s
de Moura.— Itaciano Teixeira, procurador
geral da Republica.

NATAL, 17— A associação commercial deste
estado jubliosa e respeitosamente vem trazer-
TOS os seus votos de elevada consideração,
associando-se ás justas esperanças que depo-
sita a Patria em vosso auspicioso governo. —
João C. Gaivão, presidente.
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NrICTORIA, 16 — A redacção do Estado do
Espirito-Santo saúda V. Ex. com . o entbu-
siasme que inspira vosso auspicioso go-
verno.

S. Luiz QUITUNDE, 16 — O Conselho Muni-
cipal vos rende sinceras homenagens. Viva
a Republica 1 — Agostinho Monteiro, presi-
dente do conselho..

CAXIAS, 16 — Symphronio Caldas, professor
publico interino de Caxias, felicita-vos pela
posse.	 •

ITAMBE', 16 — O Conselho Municipal de
Itambé em Pernambuco, reunido em sessão
solemne, cangratula-se com V. Ex. pela
posse do exercido do alto cargo de Presidente
da Republica garantindo decidido apoio ao
vosso auspicioso governo. Salve 11 — Noro-
nha Farias' presidente.

S. MIGUEL, 16 — Felicitamos em vossa pes-
soa o primeiro magistrado civil da Republica.
Adalberto Guedes. — Nogueira, — José Con-
dido. — Corrêa Araujo. — João Corrêa
Araujo.

CEARk, 16 — Jubilosos vos felicitamos pela
inauguração de vossa administração, confi-
ando que será inspirada para o bem publico,
ideaes republicanos, tornando uma realidade
o governo das leis. — Redacção do Diario do
Ceard.

NAZARETH, 17-0 conselho municipal desta
cidade da Amargosa, interpretando os senti-
mentos do municipio, felicita-vos e ao ;mui
pela auspiciou inauguração do governo civil,
que terá sempre por lemma sub lege libertas.
Viva a Constituição 1 Viva o Presidente da
Republica Viva o patriotico Congresso Na-
cional ! — Leão Caldas Brito, presidente do
conselho . —Francisco Almeida Sampaio, inten-
dente da Amargosa.

CAMPINAS, 17—A guarda nacional de Cam-
pinas comprimenta ao illustre Presidente da
Republica e bypotheca inteiro e completo
apoio para a felicidade e grandeza da patria.
—Ca.ndido Alvaro de Souza Camargo, com-
mandante superior.

CACHOEIRO DE 1TAPEMIRIM, 17-0 municipio
do Cachoeiro de Itapemirim, representado
pelo seu governo, congratula-se com o paiz
pela posse no governo do primeiro magis-
trado civil. — Francisco Marques Guardia,
presidente.—Samuel Levy.— Lafayette Ber-
nardes.—Carlos Pinheiro de Souza.—Fran-
cisco Antonio de Moraes.

NATAL, 17—Possuido de immenso jubilo,
felicito V. Ex. e a patria.—Ferreira de Mello,
procurador geral do estado.

NATAL, 16-0 Superior Tribunal de Justiça
deste estado sauda-vos no auspicioso dia de
vossa ascenç'áo á presidencia da Republica.—
Olympio Vital.

SANTOS, 16—Saúdo-vos enthusiasticamente.
Viva a Republical—Nicola Ward Syhen.

BARBACENA, 16—Queira V. Ex. acceitar
as minhas sinceras felicitações.—Alfredo Pe-
reira Lima, consul geral na I3olivia.

FLORIANOPOLIS, 16—Felicito e saudo-vos.—
Raulino Hom.

BOAVISTA, 16—Saudamos o primeiro magis-
trado da nação desejando prospero governo
para felicidade e progresso da patria.—Coro-
nel Bormann.—Coronel Braz Abrantes.

SANTOS, I6—A officialidade do 192° batalhão
da guarda nacional felicita V. Ex.—José Lo-
pes dos Santos, commandante.

S. PAULO, 16— Acceite V. Ex. compri-
mento de segurança illimitada e dedicação.—
Januario de Oliveira, engenheiro.

URUGUAYANA, 16—Antigo jornalista hoje
militar vos sauda.—Alferes Francisco Fumo,
G° batalhão de infantaria.

FaaarANoroars, 16-03 empregados da al-
fandega felicitam V. Ex. por ter assumido o
alto cargo lt na magistratura do paiz. —
Alexandre 'Magno Aduai. inspector inte-
rino.

CASA BRANCA, 15—A commissão de festejos,
festejando o dia do hoje, vos dirige suas ho-
menagens confiando que 'sabereis manter á
altura do vosso patriotismo a felicidade
da Patria.—José Ferreira de Castro.—L. Pa-
ganomello Vieira.

MADRID, 15 á-Saúdo respeitoso V. Ex.—Gon-
çalves Ferreira.

FLORIANOPOLIS, 15— O Club Republicano
Radical felicita-vos e á Patria par vossa as-
censão á alta administração do paiz. Viva a
Republica ! Viva o marechal Floriano 1—Gou-
lart, presidente.— Araujo Coutinho, secre-
tario.

PENEIA, 15—Summainente grato saucla-vos
por vossa patrioca resolução de aceudir o ap-
palio da Republica assumindo sua magistra-
tura suprema. / Respeitosas Saudações .—De-
moerata

CASA BRANCA, 15—A Camara Municipal
vos felicita pelo dia de hoje e pela vossa
posse de presidente. A Patria espera cheia
de confiança no vosso governo.— Honorio do
Salles, presidente.

CAMARAGIBE, I5—Por motivo de molejtia
fui privado de assistir vossa posse. Vos feli-
cito crente da que a nossa Patria, muito tom
a esperar de vossas virtudes civicas.— Fer-
nando, deputado por Alagoas,

CAMPOS, 16.—Em nome da camara, felicito
a V. Ex . pela elevação ao cargo de Presidente
da Republica, delque acabais de tomar posse.
—Maeario Garcia,vice-presidente da camara
do Itapernar.

CAMPOS, 15—Ao ilustre conterraneo e dis-
tincto amigo felicitamos por sua elevação ao
alto cargo de Presidente da Republica, augu-
rando uma nova era de paz e felicidades para
nossa Patria.—Attilade Alvarenga —João de
Alvarenga .—Roberto de Alvarenga.

FLORIANOPOLIS, • 15 —Este conselho muni-
cipal acaba de receber com intenso jubilo a
noticia de vossa ihvestidura e faz votos pela
felicidade de vossa administração. — Affonso
Cavalcanti Livramento, presidente.—Antonio
Blum.—João Firmo.—C. Pires da Cunha.—
Antonio C. Ferreira.—Arthur Satyro Izate.
—João Muller.—Luiz de Oliveira Carvalho.

ANCHIETA, 15-0tgoverno deste municipio,
em nome cio povo, congratula-se com V. Ex.
pela acertada escolha para o ano cargo que
acabais de acceitar. Vossa ilustração e pa-
triotismo são o mais seguro prenuncio do en-
grandecimento e felicidade da nessa querida
Patria.—André Leal, presidente.—Francisco
Nogueira.—Antonio 'Alberto de Souza.—João
Nogueira.— José Rodrigues Brandão.

S. PAULO, 15 — A ¡Associação das Desampa-
radas e a directoria da Maternidade de S.
Paulo, saúdam ao novo presidente, desejando
que cubra a Pa.tria de glorias e prosperidades.
—D. Francisca de Campos.—D. Maria da Glo-
ria A. Guimarães.—D. Adelina. Motta.—D.
Anna Maria M. Barchard.—D. Irene A. Bran-
dão Penteado .—D. Emitia Proença .—D. Zea-
bina Libero.—Dr. Rodrigues dos Santos.—Dr.
Braulio Gomes.

IararE — O Direetorio Republicano saúda-
vos como o primeiro magistrado da Nação
eleito pelo suffragio directo do povo.— José
Boussos Ferreira, presidente do directorio
José Francisco de Paula Moutinho, 1° se-
cretario.

CABO FRIO - Vossa aseerição ao poder é o
prenuncio de paz e prosperidade para . a
Patria. Eu e grande parte dos meus comu-
nicipes vos felicitamos congratulando-nos por
esse facto com a nação. Viva o Brazil 1— Dr.
Porto Rocha.

— O Sr. ministro das relações exteriores re.
cetim os seguintes :

PARIS, 16 - A noticia da posse do novo
Presidente e da organisação ministerial cau-
sou optima impressão. Rogo acceiteis o tran-
smittaes ao Presidente e membros do go-
verno cordiaes e sinceras saudações desta
Legação. Todas as communieações foram
feitas.— Pisa.

ROMA, 16 — Notifiquei o governo italiano
da posse do novo Presidente e rogo transmit-
aes a S. Ex. minhas respeitosas congratula-
tões e do secretario desta Legação.— Regio.

VIENNA, 16 — Telegramma recebido. Feli-
citações.— Alcorolado.

SANTIAGO, 15 — Os brazileiro, no Chile
saudara o Sr. Prasidente da Republica, fa-
zendo votos pela grandeza e prosperidade da,
Patria.— Cavalcanti.

MONTEVIDEO, 15 — Comprimentos respeito-
sos pelo anniversario do advento da Repu-
blica.— Marques de Carvalho, encarregado
de negocios.

ALEXANDRIA, 17 — Jo VOUS pris presenter
votre President respeetueuses felicitations.
— Debba.ne.

MONTEVIDEO, 15 — Congratulo-me, pedindo
levar respeitosas demonstrações ao governo
da Republica.— Consul geral.

—O Sr. ministro da fazenda recebeu hon-
tem dos Srs. Rothschild o seguinte:

«A S. Ex. o Sr. liodrigues Alves, ministro
da fazenda.

Pedimos licença para apresentar a V. Ex.
e aos outros distinctos membros do governo as
nossas mais cordiaes congratulações por ha-
verem assumido o poder.

Fazemol-o com a maior satisfação, tanto
mais que o Brazil acaba de passar por um
periodo revolucionarto que, entretanto, teve
a vantagem de provar ao mundo os senti-
mentos unanimes de cohesão entre os Estados
e igualmente a grandeza dos recursos do
paiz.

Temos a satisfação de ver pelo excellente
manifesto do Sr. Presidente que uru dos seus
intuitos prineipaes será restabelecer tão prom-
piamente quanto possivel o equilibrio do or-
çamento. Sabemos, por experiencia, que Se-
melhante tarefa não podia ser confiada a
mãos mais habeia do que as de V. Ex. e as-
seguramos a V. Ex. que, no futuro, assim
como no passado, empregaremos os maiores
esforços não sarnenta para manter como tom-
bem para melhorar o credito do Brazil.

Rogamos a V. rx. queira apresentar ao
Presidente cia Republica e aos membros do.
Ministerio, e por sua parte acceitar, as ex-
pressões das nossas mais leaes e sinceras feli-
citações.»

Ao Sr. general ministro da guerra
foram dirigidos os seguintes:

BAIUA., 16— Sciente vosso telegramma de
hontem congratulo-me por ver-vos na direc-
ção negocios da guerra, fazendo parte do go-
verno de que tomou hontem a chefia o emi-
nente republicano Dr. Prudente do Moraes,
assegurando-lhe o meu concurso e o desta
guarnição em prol das nossas instituições
politieas. Saudações.— General, Santos Dias.

BAHIA, 16 — Ao bravo companheiro de
armas, ao velho soldado da democracia feli-
cita pelo honroso cargo para que foi no-
meado.—Coronel, Saturnino.

FLORIANOPOLIS, 16 — Este districto militar
vos muda, e confia sabereis guiar o exercito a
servir á patria; saudações. — Coronel, Cesar.

S. Ramo, 16—Sciente o vosso telegramma
Os officiaes dos corpos deste 'districto com-
primentam ao Ilustre general e ao chefe da
Nação, garantindo seu concurso., em prol e
consolidação das nossas instituiçoeS, Saudo-
vos.—Coronel, Godolphim,.
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Corredio — Esta repartição expe lira
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Orellana, para Montevideo e Pacifico,
levando malas para alatto Grosso e Para-
guay, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com o porte duplo e para o exterior
até ás 9 idem.

Pelo Laguna, para Itapemirim, Piunart. Be-
nevente, Guarapary, Victoria e S. Matheus,
recebendo impressos até ás 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 6 i, ditas
com porta duplo até ás 7 idem.

Pelo Pi uma, para, Itapemerim, Benavento
e Victoria, recebend o impressos até ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 5 !4 , ditas com porte duplo até ás 6
idem.

Pelo Augusto Leal, para Itapernerim, Bane-
vente, Victoria e Caravelas, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até 7 !4, ditas com porte duplo
até ás 8 ideia.

Pelo Campana, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 a, ditas com porte duplo
até ás 6 idem.

Pelo 8. Paulo, para Genova e Napoles,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 8 idem.

— Amanhã:
Pelo Niord, para Pernambuco, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10, objectos para registrar até
ás 6 horas da tarde de boje.

Rep earlA aeão	 teso rol es RE
Resumo metecirologiao da getação de Morro
de Santo Antonie

Dia 16 de novembro- de Int :
dum Barometro 4' Temps- Toosito finirt:dada

a CO	 ratou do vapor	 relativa

9 a...	 752,03	 26,5	 21,32	 88
1/2 (.1.	 751,72	 27,0	 19,82	 76.6
3p....	 151,10	 25,3	 17,93	 74,2
afaxima 	  29,7
Minima 	  21,4
Média 	  25,55

Evaporação á sombra 26.
Chuva 9°H°9.
No dia 17:

Horas Baro:u. a Oo Tempera- Too-o

	

tura	 do vspor	 rolati:a
idAtto

9 a...	 755.91	 22,2	 152.5	 77,5
1/2 ci.	 755,69	 23,0	 16,23	 78
3 p	 755,56	 23,4	 15,65	 73,2
Maxima 	  275
Minima . 	 	 19,6
Média 	 	 23,55

Evaporação á sombra 3.0.
Chuva 3,a030.
Observatorio do Rio <to Ara-

noiro—Resumo ineteorologico.— Dia 16 de
novembro de 1894.
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Mem,

7 m. 751.08 24 5 87.0 Nullo

........n•••nn••....ws..

;ncoberto.

10 m. 752.12 25.0 79.0 51,,r 2.5 Idem

1 t. %59.74 23.7 72. 1 SSE 3.3 Nublado.'

4 t. 730.81 23.4 67.4 SSW 6.0 Encoberto.

-,--- ------. • —	 4":47,912

Thermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 55,5, prateado 39.0.

Temperatura romana 23,5.
Tereparatura min ima 20,9.
Evaporação em 24 horas 1,9.
Chuva em 24 horas 1°11%3.
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MACEIÓ, 16.—Felicito-vos pala bom mere-
cida confiança do Presidente da Republica
com a vossa nomeação do ministro, offereço-
vos os meus serviços, quer publicos, quer par-
ticulares.—Bartio de Trai, governador.

Congratulações — Exm. Sr. Dr.
Prudente de Moraes, Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brazil:

O Club Republicano Federal, com séde
nesta capital, desejando cumprimentar a
V. Ex., pede por meu intermedio, que vos
digneis marcar dia e hora.—Saude e frater-
nidade.—Martiniano Brandão, engenheiro,
presidente do club, residencia á rua da Ca-
rioca n. 47, sobrado.—Capital Federal, 15 de
novembro de 1894.

— Club de Engenharia, 16 de novembro de
1894—iilm. e Exm. Sr.—O Club de Enge-
nharia, associação teehnica fundada nesta
capital em 1880 e á qual pertence a grande
maioria de nossos engenheiros e industriaes,
e que sempre se tem esforçado pelo progresso
material e moral do paiz, não podia ser indif-
ferente ao success° altamente significativo e
alegremente promissor de futuro feliz para a
nossa cara patria, que hontem se devia rea-
lizar e que por felicidade e honra para o
Brazil se verificou no meio da mais perfeita
correcção politica e do mais convencido en-
thusiasmo popular, traduzindo assim um
grande ensinamento' dado por jovens nações
ao mundo inteiro.

Empenhado em testemunhar aos primeiros
eleitos do povo para a suprema magistratura
do paiz o seu sincero applauso e a sua mais
completa confiança, o Club de Engenharia
&Jau: representar na solemnidade de posse de
V. Ex. e do ilustre Vice-Presidente da Repu-
blica, e reunido hoje em sessão votou por
unanimidade a seguinte resolução :

O conselho director do Club de Engenha-
ria, tendo assistido em commissão á posse dos
Srs. Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, resolvi

a 1°, inserir na acta da sessão de hoje um
voto de regosijo aos illustres cidadãos eleitos
para aquelles cargos por vel-os elevados, em
desempenho de uma aspiração nacional, á alta
magistratura do palz ;

s< 2°, que a acta da presente sessão, para es-
pecial distincção, seja assignada por todo o
conselho director, dando-se communicação aos
dons illustres cidadãos desta manifestação do
Club de Engenharia: a

Os abaixo assignados sentem-se felizes e al-
tamente honrados por lhes caber a missão de
transmittir a V. Ex. aquela resolução do
Club de Engenharia, e do novo ensejo que
assim teem de apresentar a V. Ex. os seus sin-
ceros protestos da mais alta consideração e os
votos que fazem pela felicidade e pleno sue-
cesso do vosso governo.

A S. Ex. o Sr. Dr. Prudente José de Mo-
raes Barros, Presidente da Republica. Pelo
Club de Engenharia.—Antonio Augusto Fer-
nandes Pinheiro, presidente.—Frederico Au-
gusto Liberalli, 1 0 secretario.

Tribunal de Contas — Este tri-
bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio da Fazenda — Meios :
Do juiz da Camara Civil de 21 de setembro,

18, 25, 27 e 31 de outubro, requisitando
o pagamento de juros de dinheiros de or-
phãos: em favor do bacharel Antero do O'
Reilly de Souza 441$458, de D. Maria Ade-
laide Vieira 126$341, de D. Amelia Candida
da Silveira Goulart 77$570, de José Antonio
Gonçalves Guimarães, 560$730, de Antonio
Gomes da Costa Figueiredo 49$880.

Dos juizes de orphãos de Maricá, de 4 de
outubro e de Cabo Frio de 27 do mesmo,
fazendo identica requisição, em favor de An-
tonio Casario Mendes 1:8193346, de Manoel
Ferreira da Silva 5293495 e de Ronco Alves
da Rocha Alves Filho 123$566.

Da Caixa de Amortisação n. 153 de 3 do
corrente, com as contas de despezas feitas
pelo porteiro da mesma repartição em ou-
tubro 122$500.

DIARIO OFFICIAL

Avisos do Ministerio da Industrio. n, 1.723
de 22 de outubro: mandando pagar a conta
da Sociedade Anonyma do Gaz do Rio de
Janeiro na: importancia de 910$304 do con-
sumo do gaz com a iluminação de praças e
jardins durante o mez de setembro.—Re-
gistrou-se na verba—Differença de cambio—a
importando. de 3883652.

—Relatado pelo representantedo min isterio
publico.

Titulo do aposentadoria do ex-delegado
fiscal do Thesouro Federal, no estado do Pa-
raná, Ignacio do Sá Sottomaior, no togar de
inspector da extineta thesouraria de fazenda
naquele estado, com o vencimento annual
de 2:9093061 por contar mais de 31 annos
de serviço. — Registrou-se a despeza de
2:835$028.

Petição do ex-collector do municipio da
Sapucaia relativamente á intimação para en-
trar com a importancia de porcentagem,
que foi-lhe paga indevidamente.— Não foi
attend ido.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Solicitadas por avisos ns. 1790,
1796, 1813, 1827: 1844, 1849, 1859, do 3, 5, 7,
8, 10 e 14 do corrente

Gratificação a um empregado, por serviço
extraordinario ; ajuda de custo e despeza
de viagem ao secretario nomeado para a su-
perintendencia geral do immigração na Eu-
ropa 1:319$930; vencimento do medico da
hospedaria de Pinheiro, 133$330 ; transporta
do pessoal e auxiliares da Inspecção Geral
ao Obras Publicas, 3433700 •, material forne-
cido para a construcção de colectores de
aguas fiuviaes, 9013200; para o serviço do
abastecimento de agua, 4:845$308; ajuda
de custo ao engenheiro nomeado fiscal da
Estrada de Ferro Conde d'Eu, 6363660.

Min isterio da Justiça e Negocios Interiores—
Requisitadas por avisos ns. 3964, 4043, 4078,
4079, 4083, 4034, 4100, 4118, 4119, 4120,
4122, 4123, 4126 o 4127 de 26 de outubro, 5,
8, 9, 13 e 16 do corrente

Vencimentos dos desinfectadores de navios
e do servente da inspectoria geral de sande
dos portos, 400$ ; do pessoal subalterno fixo
do hospital de S. Sebastião, 915$ ; da tripo-
lação da lancha a vapor empregada no ser-
viço das visitas sanitarias, interna e externa
do porto, 1:8123; ajudas de custo a deus ma-
gistrados nomeados juizes da Certa de Appel-
lação, 2:0003 ; fornecimentos feitos á Casa
do Correcção, 7:5753873 ; ao corpo de bom-
beiros, 7:8303959 ; ao instituto dos surdos-
mudos, 1:6333390 ; despezas miudas da Bi-
bliotheea Nacional, 41$800 ; vencimento do
pessoal subalterno fixo do hospital maritimo
de Santa lzabel, 760$ ; salarios dos serventes
da Escola Nacional de Bailas Artes, 3743120;
trabalhos de modelos vivos da mesma escola,
331$; vencimento do pharmaceutico da Casa
de Correcção, 150$; ululo dos serventes do
Tribunal Civil e Criminal, 1203000.

Ministerio da Guerra — Aviso de 23 de
outubro sobre o pagamento da quantia de
3:7233108 de contas de fornecimentos a
diversos estabelecimentos militares.—Man-
dou-se registrar a despeza de 3:3993108 na
verba—Directoria Geral das Obras Militares—
e notar a de 424$ classificada no decreto 1710
de 5 de maio do corrente anno.

Ditos de 9 e 13 do corrente mez, sobre o
pagamento de 1.130:000$ á Companhia de
Navegação Costeira Nacional, da freto de
dous vapores, por conta do credito aberto
pelo decreto citado.—Mandou-so tomar nota
da despeza.

Dito de 9 do corrente sobre o pagamento
de diversas contas de fornecimentos feitos a
estabelecimentos militares, na importancia
de 939$975.—Mandou-se registrar a despeza
de 8393475 classificada nas verbas—Instrucção
Militar—e—Commissões Militares—e notar a
de 603500 imputada ao credito aberto pelo
decreto n. 1710 de 5 de maio proximo pas-
sado.

Ministerio da Marinha (despacho de 17 de
novembro)—Aviso n. 2389 de 13 do mesmo
inez sobre adiantamento da quantia de
200:0003 á Pagadoria da Marinha pura
occorrer ás despesas a seu cargo.



Tinguá e Commercio 	
Maracanã o afluentes
Macacos e Cabeça 	

•Carioca e morro do Inglez......
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras diri rações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
Morro da Viuva 	

No dia 2:
Tinguá o Commercio 	
Maratanã o afluentes 	

• Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy o Troa Rios 	
Além das outras derivações ante.

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovao recebeu 	
Morro da Viuva 	

62.640.000
25.134.000
33.569.000
14.860.000
10.065.000

3.648.000
603.000

66.787.000
22.610.000
31.081.000
12.531.000
9.937.000

3.848.000
678.000

, •	 •

14,,batstesearsa0zattai dossas.sasat— Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros dos
districtos da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas:

No dia 27 do outubro de 1894:
Tinguá e Cominarei° 	
Maracanã e afluentes 	
Macacos o Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reserva,torio
de S. Christovão recebeu 	

Morro da Viuva 	
No dia 28:

65.750.000
13.623.000
13.780.000
3.384.000
6 235.000

3.648.000
607.000

Domingo IS

Tinguá e Commercio	 	  52.618.000
Maracanã o afluentes 	 •.• 13.554.000
Macacos o Cabeça 	 ..... 13.721.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.306.000
Andarally e Tres Rios..... 	 	 0.112.000
Além da,s outras derivações antes

do Pedregulho, o reaervatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da Viuva 	 	 664.000
No dia 29:

Tingua. e Commercio 	  64.541.000
Maracanã e afluentes 	  13.422.000
Macacos e Cabeça 	  12.879.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.178.000
Andarahy e Troa Rios 	 	 6.080.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
do S. Cbristovão recebeu 	  3.648.000

Motro da Viuva 	 ..	 671.000
No dia 30:

Tinguá o Cornmercio 	  64.454.000
Maracanã e affluentes 	  13.100.000
Macacoa o 'Cabeça 	  12.879.000
Carioca o morro do Inglez 	  3.077.000
Andarahy e Troa Rios 	  6 019.000
Além das outras derivaatesantes

ao Pedregulho, o reserratorio
do S. Christovão recebeu 	  3.648:000

Morro da Viuva 	 	 657.000
No dia 31:

Tingis*, e Commercio 	  65.059.000
Maracanã e afluentes.... 	  55.204.000

•Macacos e Cabeça  •	  24.123.000
Carioca e morro da Inglez 	  7.715.000
Andarahy e Tres Rios 	  7.733.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
• de S. Christovão recebeu 	  3.648.000
Morro da Viuva, 	 	 664-000

No dia 1 novembro:

elabituario— Foram sepultados no dia
10 do novembro, as seguintes pessoas fale-
cidas de

Accesso pernicioso—os fluminenses Nelson,
filho de José Xavier Pacheco, 6 mezes, resi-
dente e falecido á rua Vinte o Quatro de
Maio n. 89, e Alzira, filha de João Vicente
I3arreto, 7 mezes, residente e falecido á rua
Barão de Mesquita n. 104.

Atheromasia generalisada — o b..-azileiro
Custodio José de Sant'Anna, 78 annos, casado,
residente o falecido á 'rua S. Luiz Gonzaga
n. 258.

Arterio sclerose—a africana Jesuina Santa
Anna, 83 annos, viuva, residente e falecida,
a rua Maria Justina n. 6.

Bronchite capillar—a fluminense Alice, fi-
lha do Joaquim Faria de Almeida, 13 mezes.
residente e allecida á rua Cavalcante 3.

Cirrhose hepatica—o alemão Franco Nu-
fios, 52 annos, viuvo, residente á rua Elisa
n. 7 e falecida na Santa Cata.

Dysentheria—o para.hyba.no Paulino Car-
ragals de Lemos; 61 annos, casado, residente
e falecido á rua" do Jardim Boto.nico n. 22.

Enterite aguda) — o fluminense Francisco,
filho de Josepha Rita cia Conceição, 15 meses,
residente e fallecida á rua da Imperatriz
n. 90.

Esgotamento nervoso— a matto grossense
Maria Veronica, 13 annos, residente e falte-
cida á travessa de Santa Catharina n. 1.

Febre cerebral—o fluminense José, filho de
Julio Henrique do Carmo, 14 mezes, tesidente
e fallecido á rua Colina n. 17. 	 •

Gastro enterite —o fluminense Herculano,
filho de Ildefonso Alves do Nascimento, 2 an-
nos, residente falecido á travessa do Lopes
n. 18.

Hepatite chronica — o fluminense José
Custodio de Sant'Anna, 58 annos, residente e
falecido á rua dcaSant'Anna n. 23.

Impaludissimo agudo — o italiano Afama°
Carucci, 34 annos, casado, residente o fale-
cido á rua Luiz de Vasconcelos n. 22.

Impaludismo—o fluminense Felisherto Joa-
quim de Araujo, 35 annos; casado, falecido
na Santa Casa.

Insufficiencia mitral—o africano José da
Silva Medeiros, 70 annos, solteiro, falecido
na Santa Casa.

Ictericia grave — a bahiana Fra.ncisca de
Assis Pereira Nobre, 78 annos, solteira., re-
sidente e falecida á rua do Senador Eucebio
n, ]20.

Introcicação palustre — o portuguez Fran-
cisco Gonçalves da Cunha, 55 annos, solteiro,
residente á rua do garoado n. 13 e fallecido
na Beneficencia Portuguesa.

Lesão ca.rdiaca — a riograndense de Sul
Mariana Sophia do Espirito Santo, 55 annos,
casada, residente e falecida, á Rua de D. Ma-
ria n. 11 B; a brazileira Antonia Rosa do
Espirito Santo, 70 :Irmos, solteira, residente e
fallecida á rua Haddock Lobo n. 121.

Mal. de Bright á fluminense Fabiano Pi-
menta José de Barros, 30 anuos, solteiro, se-
sidentá em Jacarepaguá e falecido na Santa
Casa.

Marasmo senil — o, fluminense Maria Eu-
phrasia, 50 annos, solteira, falecido no Asylo
de Santa Maria.

Pneumorrhagia fluminense Francisco
da Paixão e Silva, 31 annos, casado, resi-
sidente e falecido á rua le) de Março n. 141.

Peritonite — o maranhense Fiorentino Ma-
riano Martins da Silva, 33 atinas, solteiro,
residente e falecido á rua de S. Christo vão
n. 238.	 .

Tetanos dos rocem-nascidos — o fluminense
Manoel, filho de Rosa Thereza dos Santos, 5
dias, residente o falecido á rua do Condo de
Baependy n. 48.

Tetano — a portugueza Emifia Pires, 19
annos, casada, residente e fallecida á travessa
Leonardo n. 3.

Tuberculose pulmonar — as fimiuenses
Amalia Pinto da Costa e Silva, 41 anuos, ca-
sada, residente o falecida á rua Barão do
S. Felix n. 19; Fausta Luiza Santiago, 49
annos, catada, residente o falecida a, rua de
S. Luiz Gonzaga n. 324; a cearense Fran-
cisca Maria da Conceição, 25 annos, solteira,
reseidente no •becco do Cotovelo e fale-
cida na Santa Rasa ; !o. mineira Maria José
de Souza, 29 annos, casada, residente e fale-
cida, á rua do General Caldwell n. 6; a numa
nense Maria Thereza de Jesus, 37 annos, sol-
teira, residente á rua da Harmonia n:- 3 e fal-
lenido na Santa Casa; os portugueses Manoel
da Silva Pinto, 50 annos, solteiro, falecido no
hospicio do S. João Baptista; Jose Gomes dos
Reis, 37 annos, solteiro, residente e falecido
á rua da Harmonia n. 14; José Nanes Do.
mingues, 11 annos, solteiro, falecido no hos-
pício da Saude; Antonio Viveiros Medeiros,
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37 annos, casado, residente em MadnrCira e
falecido na Santa Casa; os liespanhoes João
Galhos, 25 armas, solteiro, residente á rua do
Santa Luzia n. 61 e falecido na Santa Casa;
Ramon Pereira Ayres, 26 cones, solteiro, re-
sidente ti!rua do Hospicio n. 109 e falecido
na Santa Casa.

Fetos: um, filho de João Antonio Pereira
Duarte, residente á rua de Santos Lima n. 15;
outro, filho de Braz Nicoláo da Silveira, resi-
dente á rua dos Andradas n. 46; outro, filho
de Petronilha, Maria da Conce'ção, residente á
rua Funda n. fis outro, filho de Luiz Autonio
Rufus°, residente á rua do D. Manoel u. 51;
outro, filho de Julio Francisco do Magalhães,
residente á rua do Ferreira n. 11.

No numero dos 41 sepultados estão inclui-
dos 16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

E no dia 11:
Asphyxia por suspensão—a pernambucana

Catharina Pontes, 25 annos, solteira, resi-
dente o falleeida á rua do Senado à. 116..

Arterio sclerose — o por tuguez Luiz da
Costa, 62 aimos, solteiro e falecido na Santa
Casa.

Beriberi—o mineiro Theopoldlo Chagas,
solteiro, residente e falecido no hotel Lis-

boa.
Bronchite ca,pillar—a fluminense Lydia., fi-

lha de Feliciano Primo da Silva, 3 meses, re-
sidente o fallecida á rua da Constituição nu-
mero 31.

Ectasia da' aorta — o portuguez Franciao
Pinto Alves da Silva, 51 annos, casado, resi-
dente e falecido á rua Visconde do Rio .
Branco n. 63.

Entero-colite=o italiano Dionysio Vicenti,
41 atines, solteiro, residente em 'Maxamboinba.
efallecido na Santa Casa ; a brazileira Anto-
nia Maria da	

'
'Conceirão, 50 atines solteira o

falecida no Hospicio iNacional de Alienados ;
o fluminense Alfredo, filho de Eva Maria da
Gloria, 15 'nozes, residente o falecido á rua
Dr. Dias Ferreira n. 4. •

Febre gastrica — a fluminense Felismina.
Maria da Conceição, 40 atines, solteira, resi-
dente e fallecida á rua S. Januario n. 104. -

Gastro-enterite—a fluminense ,Edeltrieles,
filha de Antonio Joaquim de Mattos, 4 meses,
residente o falecida á rua Visconde de Santa
Cruz n. 13.

Hemorrhagia pulmonaro hespanhol Zelia
Deson; 30 annos, scateiro, residente e fal-
lecido a, rua do Livramento n. 151.

Hemorrhagia meningiana—o baldam° Car-
los Agnes, 45 annos, solteiro, residente á rua
dos Andradas n. 36 e falecido na Santa Casa.

Insufficiencia, mitral—a fluminense Maria
Thereza., 60 aniles, presumireis, viuva, e fal-
lecida no cemiterio do S. João Baptista ; a
portuguesa Margarida Amelia Passos, 75 an-
nos, residente o fallecida á rua do Lavradio
n. 69.

Lesão organica do coração—o fluminense
commendador João Martins Carneiro dos San-
tos, 68 atines, casado, residente e fallecido
rua do Catteto n. 2.

aleningo-encephalite—a brasileira Marga-
rida- dos Santos; 65 annos, falecida no Haspi-
cio Nacional do Alienados.

Meningite—os fluminenses Heloisa, filha de •
Petronillia. da Costa, 2 anilas, residente e fal-
lecicla á rua General Se-veriano n.14; Antonio
filho de Hermes José de Assumpção, 5 mezes,
residente o fallecido á rua de Sant'Anna n.
118.

Nephrite intersticial—o fluminense Ricardo
Riemer, 27 anilas, casado, residente e falecido -
á rua D. Marianna n. B 1.

Pneumonia—a brazileira Julia, filha de
Maria Amelia, 8 meses, residente e falecida
á rua da Lapa ri. 12,

Tuberculose pulmonar—os fluminenses Al-
fredo Firmo de Souza, 41 annos, casado, reei-
dente e falecido á rua da Estação n. G (Cas-
cadura) ; Amalia Maria do Souza, 26 annos,
solteira, residente e falecida á rua da Impe-
ratriz n. 90 ; o africano Joaquim Africano, 58
annos, solteiro, o falecido na Santa Casa
os portugueses Manoel José Bastos, 38 annos,
casado, residente o falecido á rua Navarro
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1 . G 1; Claudina Rosa da Rocha, 50 annos,
viuva, residente e fallecida á rua Nova do
Alcantara n. 25; José da Costa, 18 anatos
;Mein), residente e fallecido no hospital da
Beneficencia Portugueza.

Feto—uru feto do sexo feminino, filho de
elexandre Laca, residente á rua do Senado
a. 30.

No nnmero dos 27 sepultados estão inclui-
los seis indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDIT.AES E AVISOS
Externato do ("4~nm~

Nacional
EXAMES GERAES DE EUEPARATORIOS

De ordem do Sr. director faço publico que,
le 16 do corrente a 14 de dezembro proxirno,
iclia-se aberta, na secretaria deste externato,

rua larga de S. Joaquim, a inscripção para
proxima época dos exames de prepara-

torios.
O requerimento de inscripção será feito

selo candidato, o qual apresentará um curi-
:atuns vitce, assignado pelo director do esta-
selecimento particular em que estudou ou
?elos professores que o doutrinaram no seio
ia familia, de onde se possam colher infor-
mações sobre os seus precedentes collegiaes,
reu procedimento moral e o aproveitamento
luto teve no curso, de estudos.

Bastará que apresente um só documento
leste genero o candidato que requerer in-
cripção em mais de uma mataria.

Por cada mataria será paga a taxa de 5$500
mi estampilhas.

Encerrada a inscripção no dia 14 de de-
:embro, sob nenhum pretexto se admittirá
suem quer que seja á inscripção.

A approvação em portuguez será candição
ndispensavel para que o candidato se in-
trava em qualquer outra mataria; o can-
lidato á inscripção em geometria e trigono-
netria deverá ter approvação em arithmetica
algebra ; para physica e chimica, será exigida
approvação em mathematica elementar ;

tara historia natural, a approvação em
)hysica e chimica ; para historia a appro-
ração em geographia.

O candidato que não comparecer á chamada
ior motivo justificado perante a directoria,
todera ser chamado mais uma só vez, es-
ptada a lista da inscripção.

(Instrucções de 16 de novembro de 1894.)
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

lonal, 14 de novembro de 1894.— O seara-
ano, Paulo Tavares.	 (.

--
Museu Nacional

Não tendo comparecido á primeira prova
lo concurso ao logar de director da secção de
otanica do Museu Nacional, os candidatos
nscriptos ao alludido concurso, se acha no-
-amante aberta, na secretaria desta rapar-
ição, por espaço de quatro mezes, a contar
esta data, a inscripçao ao mesmo concurso.
São requisitos necessarios á admissão ao

oncurso:
1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
20, capacidade profissional provada por ti-

ulos scientificos dos estabelecimentos de en-
ino superior ou de academias ou institutos
cientificos estrangeiros, devidamente reco-
lecidos ;
3°, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

ado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

Lora e constará de um assumpto importante
obre qualquer das materias comprehendidas
a respectiva secção, e tirada á sorte com
.uas horas de antecedencia.
As provas praticas serão feitas de confor-

aidade com as disposições estabelecidas nos
nrogrammas especiaes.
Directoria Geral do Museu Nacional, 28 de

alho de 1894. — O director-geral interino,
)r. Domingos Freire,

Altantlega da aia de Janeiro
EMPAI, DE PII.A.Ç1. N. 10 (2 mem.)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á porta do trapi-
che Dias da Cruz, no dia 21 do corrente, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as mercadoria seguintes:

Lote n. 1
Marca DP: 2 barris com vinho não especifi-

cado, pesando liquido 80 kilos, vindos na
barca portugueza Alliança, descarregados em
15 de dezembro de 1891, e depositados no tra-
piche da Ordem.

Lote n. 2
Marca CCC: 20 quartolas com vinho não es-

pecificado, pesando liquido 2,830 Mios, vindas
no vapor francez Equateur, descarregadas em
9 de junho de 1892 e depositadas no trapiche
da Ordem.

Lote n. 3
Marca GJC (dentro de um quadrante): 20

saccos com feno, pesando bruto 3.462 kilos,
vindss no vapor inglez ayde, descarregados
em 19 de abril do 1892, o depositados no tra-
piche do Ordem.

Lote n. 4

Marca JB: 2 quartolas com vinho não espe-
cificado, pesando liquido 401 kilos, vindas no
vapor Provence, descarregadas em 7 de maio
de 1893, e depositadas no trapiche da Ordem.

Lote n. 5

Marca BTC: 24 bordalezas com vinho não
especificado, pesando liqui do 2.342 kilos,
vindas no vapor nacional Itacolomy, descar-
regadas em 5 de agosto de 1892,e deposita las
no trapiche da Ordem.

Lote n. 6

Marca MB: 4 barris de quinto com vinho
não especificado, pesando liquido 124 kilos,
vindos no vapor inglez Ptolomy (avinagrado)
depositados no Trapiche da Ordem.

Lote n. 7

Marca JACC: 2 quartolas com vinho não
especificado, pesando liquido 155 kilos, vindas
no vapor francez Congo, descarregadas em 10
de novembro de 1892, e depositadas no Tra-
piche da Ordem.

Lote n. 8
Marca RF: 1 quartola vasia, vinda de Bor-

deaux, no vapor francez Equateur, descarre-
gada em 9 de junho de 1893.

Marca CPO: 1 dita idem, da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.

Marca ABM: 2 barris de quinto, vastos,
vindos do Porto na barca portugueza Trium-
pilo, descarregados em 19 de junho de 1893;
tudo depositado no Trapiche da Ordem.

Lote n. 9

Salvados do vapor francez Paraná

11 fardos contendo lã em bruto, pesando
bruto 4.773 kilos, depositados no Trapiche da
Ordem

Lote n. 10
-

Marca D: ns. 1, 3 e 5, 3 caixas contendo
uma lancha a vapor, vindas de Antuerpia no
vapor inglez Sandrinqhan, descarregadas em
26 de dezembro de 1891 e depositadas no Tra-
piche Damião.

Lote n. 11

Marca CMJS: ns. 1 a 80, 80 barris contendo
alvaiade de zinco, pesando liquido legal 3.888
kilos, vindos de Bremen no vapor allemão
Graf Bismark, descarregados em 3 de dezem-
bro de 1892 e depositados no Trapiche Da-
mião.

Lote n. 12

Marca CCIB: 146 fardos, sem numero, con-
tendo papel para impressão, simples, pesando

s liquido legal 11.590 Mios, vindos do Bremen
no vapor allemão C'ondor, descarregados em
15 de julho de 1893 e depositados no trapiche
Damião.

Lote n. 13

Marca QDC: 1 amarrado de 6 pequenas
caixas sem numero, contendo fogos da China
(bichas em cartas), pesando com os envoltorios
15kilos e meio, vindo de New-York no va-
por Ethiope, descarregado em maio de 1803
e depositado no trapiche Carvalhaes.

Lote n. 14

Marca AA ou OC: 2 caixas vasias, som
numero, vindas do Porto no vapor portuguez
Malange, desc,a.rregasi as em 3 de dezembro
do 1892,

Lettreiro Uva — BJJGC : 2 barris vasios,
sem numero, vindos da mesma procedencia,
no mesmo vapor e descarga.

Marca MG: 2 ditos, idem, vindos da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca GAV: 1 dito dito, idem, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca JC: 2 ditos ditos, idem, vindos de
Hamburgo no vapor aliena° S. Nicolas, des-
carregados em 3 de dezembro de 1892.

Marca JS: 1 dito dito, idem, vindo de An-
tuerpia no vapor inglez Mozart, d . scarregado
em 10 de dezembro de 1892.
Marca AFG: 2 ditos ditos, idem, vindos do

Porto no vapor portuguez Elisa, descarre-
gados em 12 de dezembro de 1892.

Marca RC&C: 1 dtto dito idem, da mesma
procedendo., no mesmo vapor e descarga.

Lote n. 15

Lettreiro Corria—L: 1 barril vasio, sem nu-
mero, da mesma procedencia, no mesmo va-
por e descarga.

O mesmo lettreiro: 1 dito dito idem, da
mesma procedendo., no mesmo vapor e des-
carga.

Marca FC: 2 ditos ditos idem, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

A mesma marca : 2 ditos ditos idem, da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Marca MO: 1 dito idem, abatido. da mos-
ma procedendo., no mesmo vapor e descarga.

Marca MLA: 1 dito idem, vasio, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca RF—B: 1 dito dito idem, vindo de
Leixões e Porto, no vapor belga Leibnitz,
descarregado em 6 de fevereiro de 1893.

Marca JCII: 1 dito dito idem, da mesma,
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Lote n. 16

Marca JSP: 4 barris idem, abatidos, da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carga.

Marca SA: 1 dito dito idem, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca ASC: 3 barris idem, vasios, vindos
de. Antuerpia no vapor ingloz Rosse, descar-
regados em 28 de fevereiro de 1803.

Marca ALE: 1 caixa idem, vasia, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca VO: 1 barril idem. vasio, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca PM: 1 dito, idem, abatido da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

A mesma marca: 1 dito dito, da mesma
procedencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca SML: 1 dito vasm, sem numero,
vindo de Liverpool no vapor inglez Bessel,
descarregado em 1 de março de 1893.

Marca A: 1 dito dito, idem, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e descarga.

Marca MPB: 1 dito dito, vindo de Bremen
no vapor inglez Mercedes, descarregado em 3
de março de 1893.

Lote n. 17

Marca WGT: 1 barril, idetn, contendo oleo
para lubrificação de machinas, pesando li-
quido legal 85 kiles, vindo de Liverpool, no
vapor inglez Galicia, descarregado em 13 de
abril de 1893.
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A mesma marca: 1 dito, idem, contendo
tinta preparada a agua, pesando liquido le-
gal 32 kilos, da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 18
Marca A: 1 barril vasio, idem, vindo do

Liverpool, no vapor inglez Bulfon descarre-
gadado em 26 de abril de 1893.

A mesma marca: 1 caixa vasia, idem,
da mesma procedeneia, vapor e descarga.

Marca BJNI : 3 barris vasios, idem, da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Marca AA: 1 caixa vasia, da mesma pro-
cadencia., vapor e descarga.

Marca VPC: 1 barril vasio, da mesma pro-
cadencia, vapor e] descarfr

baLettreiro Gonçalves: ldito dito, idem, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Marca AC: 1 caixa vasia, idem, da mesma
procedencia, vapor o descarga,

Marca JBP : 5 barris vasios, idem, vindos
de Lisboa, no vapor allemão Leir Erihnon,
descarregados em 10 do maio cio 1893.

Lettreiro: I barril vasio, idem, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 19
Marca MJR: 1 dito dito, idem, da mesma

procadencia, vapor e descarga.
Marca JACC: 3 barris vasios, vindos de

Liverpool, no vapor belga lÉfashelyne, descar-
regados em 9 de maio de 1893. 	 -

Marca BGS:C: I barril idem, abatido, da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Marca AL: 1 dito idem, vasio, vindo de Li-
verpool, no vapor belga Leibnitz, descarre-
gado em 23 do maio de 1893.

Marca CPA: 5 barris idem, vasios, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga..

Marca JM: 2 caixas idem, vasias, da mesma
procedencia, no vapor inglez Bellattra, des-
carregados em 21 de junho de 1893.

Marca 13MC: 1 lata idem, vaia, da mesma
,procedencia, no vapor inglez Pascal, descar-
regado. em 26 de junho de 1893.

Marca CLA: 6 barris idem, vasios, da mes-
ma procedencia, no 'Vapor inglez Coleridge,

- descarregados em 5 de julho de 1892.
Marca JGO: 1 barril idem, yasio, da mesma

procedencia, vapor e descarga.
Marca SF: 2 barris idem, vasios, da mesma

procedencia, vapor e descarga.
Lettreiro: 2 caixas idem, vasias, da mesma

procedencia, no vapor inglez Mozart, descar-
regadas em 27 de julho de 1893.

Lote n. 20
-Marca ANC: 1 barril sem numero, con-

tendo whisky, pesando liquido legal 250 kilos,
vindo da mesma procedencia, no vapor inglez
Bellaura, descarregado em 4 de agosto de
1893.

Lote n. 26
Marca DPA: 1 caixa, som numero, contendo

duas latas com azeite doce, pesando liquido
legal 30 kilos, da mesma procedencia, no va-
por Biela, descarregada em 22 de agosto de
1893.

Lote n. 27
Marca CG: I barril vasio, da Mesma prece-

dencia, vapor e descarga.
Marca TCL: 1 dito, idem, da mesma proce-

daneis., no vapor inglez Dalton, descarregado
em 6 de outubro de 1893.

Marca RLC: idem, 1 caixa vasia, da mesma
proccdencia, no vapor inglez Dryden, descar-
regada cru 4 de novembro de 1893.

Marca CNFF: idem, 100 taneladas inglezas
de ferro guza ou 101.693, kilogrammas: da
mesma procedencia, no vapor inglez Nasmyth.,
descarregadas em 28 de dezembro de 1893.

Lote n. 28
Marca MAT: .sem numero, 715 rolos de

arame farpado para cerca, pesando liquido
real 31.290 kilogrammas; da mesma proce-
dencia, no vapor inglez Sirius, descarregados
em 17 de novembro de 1893.

Lote n. 29
Sem marca, 2 barris va.sios, da mesma

proc.edencia, no vapor inglez Horrox, descar-
regados em 28 de novembro de 1893.

Marca J: idem, 1 canastra vasia, da mes-
ma procedencia, vapor e descarga.

Marca DJF: idem, 2 barris vasios, da mes-
ma procedencia, vapor tá descarga.

Marca MJNI: idem, 2 ditos ditos, da mesma
procedencia, no vapor inglez Olbers.

JFG: idem, 1 dito dito, i d.a mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

. Late n. 30
Marca MJG: idem, 1 caixa contendo livros

impressos brochados, pesando liquido real 74
kilogramnias, da mesma procedencia, no va-
por inglez Horrox, descarregada na mesma
data.

Al fandega do Rio de Janeiro, 6 de novembro
de 1894. — O inspector, -H. Afonso Baptista
Franco.

.A.Ifandega do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor inglez Danube.
Armazem das amostras Lettreiro W.

Blumber: 1 caixa, repregada. Manifesto em
traducção.

Marca EG : 1 dita, repregada, idem.
Idem •

Lettreiro— Texeira Moraeã: 11 dita, idem.
Idem.

Lettreiro— Barão de Lucena: 1 dita, idem.
Idem.

Lettreirc— P. S. Nicalronli-1 dita, idem.
Idem.

Vapor inglez Magclalena.
Armazena das amostras Lettreiro— 21: 10

caixas, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca CRMC: 3 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Marca CAG: 2 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Vapor allemão Cogityba.
Armazem n, 11— Marca AFC: 1 caixa, re-

pregada. Manifesto em traducção.
Marca CCJB: 1 dita n. 225, reprogada.

Idem.
Marca M: 1 dita ri. 2.888, repregada•

Idem.
Marca PGC: 1 dita n. 5, repregada, idem.

Idem.
Marca RJ: 1 dita ri. 8.885, repregada.

ldena.

Vapor francez Ville de Buenos Agres.
Armazem n. 6—Marca G: 1 caixa n. 279,

reprogada. Manifelto em traducção.
Armazem n. 3—Marca GSC: 1 dita n. 2.003,

idem. Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 65, repregada, idem.

Idem.
Marca MR: 1 dita n. 1.151, r3pregada,

dem.
Vapor allemão Cajura.

Arrumem. n. 15— Marca CW: 8 caixas,
sem numeros, repregadas. Manifesto em tra-
ducção

Marca LIIC: G ditas, repregadas, sem nu-
meros. Idem.

Armazem ri. 15— Marca WRC: 8 caixas
sem numero, repregadas. Manifesto em -tra-
ducção

Marca LPC: 10 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca A-65--B : 5 ditas sem numero,
idem. Idem,

Despacho sobro agua — Marca C: 4 ditas
sem numero, idem. Idem.

Armazem ri. 15—Marca RCC: 5 ditas sem
numero, idem. Idem.

Marca CFAS: 3 ditas som numero, idem.
Idem.

Marca C: 4 ditas sem numero, idem. Idem.
Vapor portuguez .D. Maria.
Armarem ri. 7 — Marca AROC: 5 caixas

sem numero, repregadas. Manifesto em tra-
ducçã'o.

Marca HB: 1 dita sem numero, Idem.Idem.
Vapor inglez lberia.
Armazem n. 6—Marca LID: 1 caixa ri. 292,

repregadas. Manifesto em traducção.
Marca PCB: 1 dita n. 7.249, idem. Idem.
Vapor allemáo Santos.
Armazem ri. 12 — Marca ASFC: 1 caixa

n. 1, repregada. Manifesto em traducção.
Marca CPC: 2 ditas na. 650 e 2.937, idem.

Idem.
Marca FSC—K: 1 dita ri. 432, idem. Idem.
Marca GBC: 1 dita n. 4.669, idem. Idem.
Marca JN—MC: 1 dita n. 1.750, idem.

Idem.
Marca LCPH: 1 dita ri. 8.501, idem. Idem.
Marca MMC: 1 dita n. 3.964, idem. Idem.
Marca PJ: 1 dita n. 21.336. idem. Idem.
Marca G-521—G:- 1 fardo n. 606, roto:

Idem.
Marca G-523—G: 1 dito n. 611, idem.

Idem.
Marca G-520—G: 1 dito n. 598, idem.

Idem.
Marca G-531—G:i 1 dito n. 655, idem.

Idem.
Marca AB-65—C: 1 dito n. 432, 1 caixa

n. 432, repre,gada. Idem.
Despacho sobre agua—Marca JBF: 10 ditas

ditas sem numero, idem. Idem. 	 ,
Marca FM: 5 barris sem numero, .•azando.

idem.
Vapor francez Ville de Buenos Aires.
Armazem n. 3 — Marca LSC: 1 caixa

n. 219, repregada. Manifesto em traducção.
Marca OR: 1 dita n. 3.215, idem. Idem.
Despacho sobre agua—Marca AIO: 1 caixa

n. 165, repregada. Manifesto em traducção.
Armazem n. 3—Marca AMC—SGM: 1 dita

n. 1.799, idem. Idem..
Marca BM: 1 dita ri. 1, idem. Idem.
Marca MR: 1 dita n. 1.157, idem. Idem.
Marca GC;C: 1 dita n. 9.022, idem. Idem.
Marca ALC: I dita n. 1.676, idem. Idem.
Marca CC: 1 dita ri. 180, idem. Idem.
Marca CDM: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Vapor allemão Curityba.
Armazem n. 11—Marca CMC: 1 caixa ri.

3.607, avariada. Manifesto em traducção.
Despacho sobre agua—Marca CH: 3 ditas

sem numeres, repregadas. Idem.
Estiva—Marca SOLO: 3 fardos, sem nu-

meros, rotos. Idem.
Vapor portuguez D. Maria.
Arinazem n. 7—Marca GAZ: 1 caixa n.

7, quebrada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 1 dita n. 3.009, repre-

gacla. Idem.
Marca F.3: 1 dita n. 1.013, idem. Idem.

Lote n. 21
Marca AAC: 125 caixas com 125 iduzias de

garrafas com vinho não especificado, pesando
liquido legal 1.305 kilos ; vindas da mesma
procedencia no vapor inglez Oueensland, des-
carregadas em 19 de agosto de 1893.

Lote n.22
Marca AAC: 35 caixas com 35 duzias de

garrafas com vermouth, pesando liquido le-
gal 416 kilos, vindas da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 23,
Marca AAC: 20 caixas com 20 duzias do

garrafas com cognac, pesando liquido legal
206 kilos, da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lose n. 24
Marca AAC: 10 caixas com 10 (luzias de

garrafinhas do licor de aniz, pesando liquido
legal 46 kilos, da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 25
Marca AAC: 10 caixas com 10 duzias de

garrafinhas com licor de anis, pesando liquido
legal 121 kilos, da mesma procedencia, vapor
e descarga.

F.+
-

'••••••
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Marca E-E	 5 ditas ns. 176, 172, 171,a 
17a o 175, iriam. Mein.

Marca E-E.S.C: 4 ditas ns. 173, 180, 177 e
174, idem. Idem.

Marca GD&C-G: 4 ditas na. 995, 999, 960 e
994, idem. Idein.

Marca GD&C-G: 4 ditas xis. 893, 993, 992
e 997, idem. Idem.

Marca GDS:C: 1 dita, repregada. idem.

Heairria;ca IIB: 9 ditas, na. 1/9, repregadas.
Idem.

'Marca JLF&C: 6 ditas sem numeros, idem.

hiealnal;ca JR&S: 2 ditas na. 52 o 53, idem.
Idem.

Marca SNIF: 2 ditas as. 95.539 e 95.440,
c iem. Idem.

Marca SMF: 2 ditas xis. 95.441 e 95.44?,
idem. Idem.

Marca JC&B: 3 ditas na. 1.135, 1.134 e
1.144, idem. Idem.

Marca JC&B: 2 ditas na, 1.136 e 1.137,
Hem. Idem.

Lettreiro - Luiz Maria: 2 ditas, idem.
Idem.

Marca MC: 2 caixas xis. 2 e 4, repregacias.
Idem.

Marca MV: 7 ditas na. 1, 2. 34, 56 e 7,
idem, Idem.

Marca MC: 2 ditas ns.2.990 e 3.939, idem.
Idem.

Marca ML : 1 dita n. 8.013, idem.

IdNenilar. ca MNIC - K: 7 encapados, idem.
Idem.

Marca ISINIC: 1 caixa, repregada, idem.
Idem.

Marca M: 5 ditas na. 1/5, repregadas,
idem. Idem.

Marca MMO-K: 1 encapado, repregado.
Idem.

Vapor portugnez D.Maria.
Armazem n. 7-Marca RS: 1 caixa n. 465,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca AB 65 O : 3 ditas ns. 500, 504 e 505,

idem. Idem.
Vapor francez Espagne.
Armazem n. 3- Marca A: 1 dita n. 410

avariada e repregada. Idem.
Marca RH&C- B. Aires : 1 dita n. 681.

idem. Idem.

Vapsr inglez Lasse!.
Armazem n. 14-Marca AN&C : 10 caixas,

sem num.ro, repregadas.
Marca AA&C: 1 dita n. 5.593, idem. Idem.

Idem.
Marca AP&C: 1 dita n. 26, idem. Idem.
Marca AA&C: 3 barricas. idem. Idem.
Marca BB&C: 3 caixas, idem. Idem.
Marca B8: 1 dita n. 178, idem. Idem.
Marca RB: 1 barril, vasando.
Marca Brazil : 5 barricas, repregadas.

idem.
Marca C&R: 2 caixas xis. 612 e 562, idem.

IdeMm ra. ca CVM: 8 barricas, idem.
Marca D: 5 ditas, idem. Idem.
Marca FVC: 1 caixa n. 1.668, idem. Ideai.
Marca PA.: 1 dita n. 880, idem. Idem.
Marca JACC: 2 ditas, idem.
Marca JFC: 16 ditas, Mem. Idem.
Marca JRS: 1 dita n. 3.305, idem. Idem.
Marca JR&C: 8 ditas, idem.
Marca L&C: 1 dita n. 2.162, idem. Idem.
Marca MM&C-RO: 10 ditas, idem. Idem.

Idem.
Marca PI: 15 barricas, idem. Idem.
Marca PI: 21 latas, abertas. Idem.
Marca SM&C-M-NC: 1 caixa n. 811, re-

pregada. Idem.
Marca WC&C-RP: 10 ditas, idem. Idem.
Vapor allemão Santos.

Vapor aUemão Curity()a,
Armazem 11-Marca CC: 1 caixa n. 102,

repregada. Manifesto em traducção,
• Marca CMC: 1 dita n. 3.607, avariada.

•Idem.
Marca PX: I dita n. 2.956: rapinada.

'Idem.
Marca GPC: 2 ditas ns. 3.041 e 3.145,

idem. Idem.
Marca MC-K: 1 dita, sem numero, idem.

'Idem.
Marca PG - FJC: I dita, sem numero,

•idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 8.885, idem. Mem.
Marca MAR: 2 ditas ns. 729 e 730, idem.

" Idem.
Marca WIC: 1 dita n. 1.206, idem. Idem.
Vapor Word-mora.
Trapiche Dias da Cruz-Marca AA: 2 cai-

' xas, setn numero, repregadas. Manifesto em
traducço.

Marca ASA: 1 sacco, idem, com falta.
Idem.

Marca FV: 2 barricas, idem, repregadas.
Idem.

Marca ES: 4 barris, idem, vasando. Idem.
Marca CIO: 18 ditas, idem, idem. Idem.
Trapiche Dias da Cruz -Marca CIO: 4

barris, sem numero, com faltas. Manifesto
em traducção.

Marca BICO: 12 ditos, sem numero, va-
zando. Hem.

- A mesma marca: 5 ditos, sem numero, com
faltas. Idem.
• Marca JACC : 1 dito, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditos, sem numero, va-
zando. Idem.

Mana ZRO: 12 ditos, sem numero, idem.
Idem,

A mesma marca: 4 ditos, sem numero, com
falta. Idem.

Marca MB: 12 caixas, sem numero, idem.
Idem.

• Marca ER: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca JJCC-ML: 2 ditas, sem numero,
idem, Idem.
• Marca FV : dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca JJCC-ETL: 1 dita, sem numero,
idem. Idem.

Litgar norueguense liaave:
Domas Nacionaes -Sem marca: 8.720 sac-

coa, sem numero, avariados. Manifesto em
•traducção.

Vapor inglez Merid:
Doccas Nacionaes - Marca ALA: 49 saccos,

sem numero, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor francez Bresa:
Arma.zem n. 10 - Marca CB 1 caixa

n. 6.505, avariada e repregada. Manifesto
em traducção.

Marca JAM : 1 dita n. 1.515, idem, idem.
Idem.

Vapor francos Orenogue:
Arinazem n. 10 -Marca AVC: 1 caixa

n. 4.434, repre,gada. Manifesto em tra-
dução.

Marca ACC: 1 dita n. 7.378, idem. Idem.
• Marca MC: 1 dita n. 3.101, idem. Idem.
, Marca JMRO : 1 dita n. 7.555, idem.
Idom

Lettreiro Melro: 1 dita, sem numero, idem.
Idem.

Marca 250-MC: 1 dita n. 1.170, idem.
Idem.
• Marca PCC-D: 1 dita n. 3.971, idem.
Idem.

Marca V: 1 dita n. 2, idem. Idom.
Vapor inglez	 W. Taylor:
Armazem n. 3- Marca S: 210 rolos de

arame sem numero, avariados. Manifesto
em trlducção.

Vapor portuguez D. Maria:
Armazem n. 7 - Lettreiro Leite Vianna:

2 daixas, sem numero, repregada. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Magellan.
Atanazem n. 16 - Marca JRS: 2 caixas

na 3.421 o 3.417, repregailas. ManifJsto em
traducção.

Marca BC- 163- MG: 1 dita n. 14.713,
idem. 1-cin.

Marca. BC- 159-MC: 1 dita n. 15.114,
idem. Idem.

Marca BC- 1618: 1 dita n. 14.418,
Idem.

Marca AB- 65 - C: dita n, 635, idem.
Idem.

Vapor inglez Maydalena.
Armazena n. 9-Marca GC: 1 mata n. 3,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
dução.

Lottreiro- Jane B. Stenen: 1 malha, ava-
riada e reprcgada. Idem.

Marca JL&C: 1 caixa n. 4.026, idem.
Idem.

Marca JA&C: 1 dita n. 4.014, idem.
Idem.

Marca JMR&B : 1 dita n. 672, idem.
Idem.

Marca °C-A: 2 ditas na. 94 o 88, idem.
Idem.

Mara. SB&B : 1 dita n. 880, idem.
1em.

Marca WIC D: 1 dita n. 5.931, idem.
Idem.

Lettreiro - Edward Altsworth: 1 dita,
idem.

Marca EBJFII: 1 dita, avariada e reprega-
da. Idem,

Marca BILR: 1 dita, avariada e repreenda.
rem.

Marca CO&C- R: 1 dita n. 3.140, idem.
Idem.

Marca CW: I dita n. 15, avariada e repre-
gada. Idem.

Marca CF-RJ:1 n. 4.258, avariada e re-
pregada . Idem.

Marca CPR: I dita n. 591, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca SM&CRJ: 1 dita n. 6.011, idem.
Idem.

Marca SMS: 2 ditas na. 1.078 e 1.057,
idem.

Marca GCB: 2 ditas na. 314 e 951, idem.
Idem.

Marca SMRC: 1 dita n. 45, avariada e re-
pregada. Mem.

Marca CRSC: I dita n. 2, avariada e re-
pregada. Id.em.

Atanazem n. 6-Marca VW&C: 1 dita n. 7,
idem. Mem.

Arma zem n. 9- Marca RN&C: 1 dita n. 2,
idem. Idem.

Vapor francez Cordouan.
Armazem n. 3- Marca CFC - Q: 1 dita

sem numero, avariada e repregada. Mani-
festo em tradução.

Lettreiro-Vinicola: 2 ditas, som numeros.
Idem.

Marca ASC: 3 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Napor allemão Patagonia.
Armazena n. 1- 'Marca AJF&C: I caixa

n. 9.027, repregada. Manifesto em tradu-
ção.

Marca JBF-S: 6 ditas, repregadas, idem.
Idem.

Marca M : 1 dita n. 9.026, repregada.
Idem.

Marca MN&C: 1 dita n. 7.822, Idem.
Idem.

Marca CF- 3.376-CG&M: I dita n. 506,
idem. idem.

Vapor portuguez D. Maria.
Armazem n. 7-Marca AROG: 10 caixas,

sem numeres, repregadas. Manifesto em tra-
dução.

Armazem das amostras- Lettreiro Antonio
Augusto Silva Reis: 1 dita, sem numero,
idem. Idem.

Armazena n . 7-Marca CS&C: 1 dito n. 1.790,
idem. Idem.

Marca CPC: 1 dita, sena numero, idem.
Idem.

Marca E-EAC: 3 ditas no. 181, 1790 170,
idem. Idem.

Animem da Estiva-Marca DCA: 20 caixas
sem numero, repregmlas. , Manifesto em tra-
ducção.

Marca C&M: 20 ditas, sem numero, idem.
Mem.

Marca aPS&C-MMC: 20 ditas, sem numero
Idem. Idem.
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Nesta directoria geral recebem-se propostas
soltadas, em carta fechada, até ao dia 30 do
corrente, inclusive, para o fornecimento dos
objectos abaixo declarados, durante o anuo de
1893: -
Agua raz.
Álcool.
Arame.
Barbante fino e grosso.
Dito corda.
Berços de mata-borrão.
Canetas Pery o sortidas.
Ditas com bico de vidro.
Cadarço para cintar correspondencia.
Caixas de colxetes.
Calvas de papel timbrado para recado.
Cartas de alrinetes.
Enveloppes para diversos (timbrado). -
Ditos para administradores, idem.
Ditos para agentes, idem.
Ditos para correios estrangeiros e •nacionaes,
idem 20X26.
Ditos ministros timbrados (120 x259).
Ditos para aviso de recepção (22x 15).
Ditos para o exterior (20x 13).
Ditos idem, idem (25 x17 e 25x 19).
Ditos para officios (n. 21).
Ditos para ditos (120x240) bambús mi bran-

cos.
Ditos marcados (o. 179).
Ditoso. 7 (caixa).
Ditos para facturas.
Ditos marcados (o. 128)-.
Ditos modelos 14 13, 14 Co 14F.
Ditos modelos 30x 16.
Lapis preto Faber n. 2,
Ditos idem (Oraphate HM).
Goanna arabica (vidro).
Livros em branco do 100, 150, o 200 folhas.
Protocolo com 200 o 300e folhas com dizeres.
Livros do ponto com 20) folhas.
Ditos. C3M 200 folhas 4mprossas para ser-

viço do registrados o para balanços dia-
rios.

Ditos de 100, 150, 0200 folhas alphabetados.
Copiadores de 200, 500 o 800 folhas.
Brechuras de 100 folhas modelo n. 215..
Lapis de borracha.
Ditos verdes.
Ditos bicolor.
Ditos encarnados Mar.
Limpaspennas.
Lacre verde grosso.
Dito vermelho idem.
Dito ri;. 8, 140 18.
Papel cartão para embrulho.
Dito almasSo Flume, pintado impresso em

meias folhas, para ofilcios das agensias.
Dito de embrulho, marcado para pacotes do

registrados (modelo n. 148):
Dito mata-borrão.
Dito altnasso pautado Fiam°.
Dito idem, idem de linho:
Dito timbrado para ministro.
Dito idem para portarias:
Dito idem para administração.
Dito inglez superior.
Dito Hollanda.
Dito quadricular.
Dito imperial (ns. 3 e G.)
Dito diplomata (marcado)para recados.
Secções g Gabinetes.
Dito inglez em 1/8, caixa (marcado.)
Dito po/ygrapho.
Perna Mallat n. 10 e 12. •
Dita Perry.
Dita Brandauer (aluminium.)
Pesos de vidro para papeis.
Tinta preta Sardinha.
Dita Bleu-Ulack.
Dita carmin Stephens (vidro.)
Dita para chancella,r.
Dita encarnada para carimbo.
Dita preta idem, idem. 	 .
Armarios para guarda de formulas.
Ditos idem, idem do correspondendo..
Balanças e respectivos pesos.
Bolsas para.colleeta.
Bolas do carimbo.
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Armazena n. 7—Marca C&D : 10 ditas, sem
numero, repreg,adas. Idem.

Armazern n. 12—Marca LM&C: 1 dita n.
6.987, idem. riem.

Marca MA&C: 2 ditas ns. 2.219 o 2.220,
idem• Idem. •	 -

Marca MAMO: 1 dita n. 4.503, repregada
e avariada. Idem.

Marca MN&C: 1 dita n. 6.988,dem. Idem.
Marca 553GG: 1 dita n. 1.952, idem. idem.
Marca 532GG: 2 ditas m. 1.6750 1.670,idein„

Idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. 13 de no-

vembro do 1804.-0 inspector, II. Afonso R.
Franco.

Directoria ..r.2eral da Industrio
De ordem do Sr. Ministro faço publico que

de accordo com a determinação do art. 60,
n. I, da lei n. 126 13, de 21 de novembro de
1892, recebem-se nesta Directoria Geral, den-
tro do peaso de trinta dias a contar desta
data,propostas Para o arrendamento da Horta
Videira o estação Phylloxerica., situada na
freguezia da Penha, nesta capital, com grande
plantação de videiras das diversas varieda-
des americanas, casa para residencia, encana-
mentos para irrigação, etc.

As propostas apresentadas deverão observar
as seguinter condições:

1

O arendatario obriga-se a fornecer ao go-
verno durante o tempo do contracto e á pro-
porção que forem sendo requisitados cinco
mil mudas de videira já enraizadas e de um
anno, ern cada safra, pagas as despem; de
transporte e encaixotamento pelo destinatario
das mesmas mudas.

O arrondatario obriga-se a receber e cum-
prir ordens do governo acerca da fiscalização
das videiras importadas do estrangeiro, afim
do evitar a introducção da phylloxera, e a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo sobre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo-mestre existente na Horta Viticula
até o termo final do contracto, e não fazer
qua.esquer serviços ou betrifeitorias sem pré-
vio accordo com o governo.
No caso do effectuarem-se taes serviços ou
bemteitorias, ficarão incorporados ao proprio
nacional, por mais que lhe augmentem o va-
lor, sem ter o arrendatario, em caso - e tempo
algum, direito de reclamar qualquer inde-
nmisação por cites.

IV

O preço minimo do arrendamento será de
2:000$, pagos em duas prestaçõs por anno,
sendo uma até 15 de janeiro e outra até 15
de julho do cada anno e ambas recolhidas ao
Thesouro Federal.

Para fiel garantia da execução do contracto
o arrendatario depositará no Thesouro a im-
portancia de 2:000$000.

V

O arrendatario só poderá usar do proprio
nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam • occasionar a sua ruma ou pôr em risca
a sua conservação.

E lhe é vedada a transforencia do contracto
a outrem sem prévia autorisação do governo.

VI

A falta de cumprimento do qualquer des-
tas condições dara ao governo o direito de
rescindir o contracto.

Nesta Directoria serão prestados quae.squer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industria, 8 de novena-
de 1894. —T/toma; Godo-une, director geral.
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Borrachas para mesa de carimbo.
Cartões, avisos deporto a pagar (modelo 109.)

- Ditos ditos, de registrados sem valor (Modelo
106.)

Ditos ditos, ditos com valor (modelo 101.)
Ditos ditos de assignantes (modelo 236)
Pedaços de papelão para rotulo; (milheiro.)
Rotulo; (modelo ri. 105).
Ditos para correspondencia não entregue.
Ditos ditos de refugo (modelo n. 210).
Encadernação de minutas.
Canivetes grandes e pequenos.
Caçarolas para derreter lacre.
Chapas do horario da collecta de caixas.
Ditas de metal para carteiros..
Cadeiras austriacas. •
Caixas do pinho para remessa do corro.spon-

dencias a secções.
Ditas de ferro postaes para collecta e con-

certo das mesmas. -
Camas, colchões e travesseiros para empre

gados que pernoitam na repartição.
Manipuladores de cartas impressas.
Mesas para o expediente. 	 -
Ditas para manipulação e carimbação.
Sacos de aniagem.
Ditos de inalas de lona, grandes o pequenos.
Ditos de brinzão'.
Ditos verde e ainarello (ri;. I, 2 e 3).-
Copos de vidro.'
Cestas grandes e pequenas para impressos.
Espanadores.	 .
Escarradeiras dwagathedouça.
Esponjeiras.	 -
Escovas para carimbos.
Tinteiros de vidro e portateis.
Escovas para roupa.
Espiriteiras.
Etiquetas diversas.
Espotulas para lacre.
Escovas para marcar melas.
Ferradores.
Flanelas para bolas.
Fio do linho inglez.
Par de sabonete Rimmel.
Pastas de oleado,
Phosphosros.
Pinceis para marcar malas. .
Pedaços de encerado para rotulo;;
Pinças.
Porta-fios.
Potassa.
Raspadeiras.
Regadores.
Regoas chatas e quadradas.
Thesouras.
Talhas.
Timpanos.
Torcidas para espiriteiras.
Vellas Apollo.
Vassouras de piassava.
Ditas de cabellos.
Ditas de palha.
Toalhas felpudas.'

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem e que se tornarão sol--
dardos, com os mesmos e ainda deverão fazer.
as suas propostas ser acompanhadas das
amostras dos objectos propostos, que ficarão
archivados nesta directoria até terminação do
contracto.

Sub-directoria dos Correios, 17 do novem-
bro de 1894.-L-0 'sub-director, Maninho de
Freitas Vieira de Mello.

E. de Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO JOCKEY CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo 18 do
do corrente, por °ocasião das corridas no Pra-
do Fluminense, haverá trens especiaes dire-
ctos, para cond.ucção de passageiros, desde
as 10 horas da manhã até 1 hora e 30 mi-
nutos da tarde e depois de concluidas as
corridas.

Estes trens especiaes . não pararão nas es-
tações de S. Diogo, S. Christovão e Man-
gueira.

O preço de cada passagem do ida e volta,
sem distincção de classe, e de 500 rá.

Eseriptorio do trafego, 16 de 'novembro de
1804.—J. Raclemalter, chefe do trafego.

	 .~.......—worsoniumeawama

Directoria Geral dos
Correios-

F ORNECIMENTO



Apolices

Apolices geraes miadas, de 5 0/0
Ditas idem, de 1:0003, de 5 Vo•
Ditas convert., de 1:0003, da 4010

-Ditas convert. miadas, de 4 °h. .

1:0303000
1:0423000
1:1903000
1:2003000
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E. de Perro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SUPER-

STRUCTURAS METALLICAS DE DOUS PONTILIONS
E DAS CHAPAS DE DILATAÇÃO E AMARRAÇÃO
DE UMA PONTE

De ordem da directoria desta estrada, faça
publicoque,tendo sido considerada sem effeito
a concurrencia convocada por edital de 6 de
outubro ultimo, em consequencia dos preços
por demais exaggerados das propostas apre-
sentadas, receber-se-hão novas propostas
no dia 20 do corrente, ás 11 horas, para for-
necimento de superstructuras metallicas de
doas pontilhões e das chapas de dilatação e
amarração de urna ponte, de accordo com 03
desenhos, especificações e condições gemes
para o contracto, à disposição dos eoneurren-
tes nesta secretaria.

Os concorrentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo
as propostas fechadas, escriptas com tinta
preta, devidamente selladas, datadas, assigna-
das e com a indicação das respectivas mora-
das, depositando préviaraente a caução de
2003 na thesouraria da estrada, a qual re-
verterã para os cofres da mesma no caso de
recusar o proponente, cuja proposta for pre-
ferida, a assignar o respectivo contracto.

As propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos concorrentes.

A concurrencia versará sobre o preço e o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, 13 de novembro de 1894.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇIO

De ordem do Dr. director de fazenda da
prefeitura do Districto Federal, previni-se
aos interessados que, o prazo para aferição e
revista dos pezos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Jacarépa-
gabe Campo Grande e Guaratiba, começou
hoje e termina a 31 do corrente, incorrendo
na multa da respectiva postura aquellas que
deixarem de se apresentar no prazo indicado,
para satisfacção daquella exigencia da lei.

Sub-directoria das rendas, 51 sessão, 1 de
outubro de 1894.— O chefe, Antonio Lopes
2'rovão.	 (.

District° de Irajá
AOENCIA.!DA PREFEITURA.

Acha-se depositada na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador á estrada do Santa
Cruz n. 10 (Campinho) uma agua russa pe-
dra; com a cabeça inchada. Quem for seu
dono, queira reclaraal-a que, pagando a
multa e mais despezas, lhe será entregue;
tom tres dias para reclamai-a, do contrario
será vendida em hasta publica, para paga-
mento da multa e mais despezas.

Rio, 18 de nouombro de 1894.-0 agente,
Joaquim Lucio Caetano da Silva.	 (•

EDITAL

De praça com o prazo de vinte dias, dos bens
penhorados a Josd de Freitas Paiva na
execuçtio que lhe moro3 Antonio Carvalho de
Vasconcellos.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Criminal do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, que o
porteiro dos auditorios trará o publico
pregão de venda e arrematação em praça no
dia 11 do proximo mez de dezembro as portas
da casa das audiencia,s desta Camara á rua da
Constituição n.47, ás 10 1/2 horas da manhã,
depois da audiencirrdo estylo, os bens penlio-

rados a José de Freitas Paiva, na execução
que lhe inove Antonio Carvalho de Vascon-
canos a quem mais der e maior lanço offe-
recer, as avaliações constam e podem ser
vistas no cartorio do escrivão que esto subs-
creve, a saber : una predio terreo á rua
Frei Caneca n. 258, medindo de frente 4,2,08
e de fundo 13 metros, com duas portas
na frente, com portadas de cantaria, sua for-
mação pedra, cal e tijolo, dividido em loja
na frente, duas alcovas e sala de jantar, uni
puchado com 6 0125s por 2m60s de lar-
gura, dividido em saleta e quarto. Este
predio está edificado em um terreno que
tem de fundo 30 0155s e de largura 4"18c
todo fechado com muro de tijollos, tendo
mais neste terreno bica de agua e latrina ;
avaliado o predio e terreno pela quantia de
5:0)03. Um outro predio a mesma rua Frei
Caneca n. 260, medindo de frente 4m22s.
e de fundo 13 0175s com duas portas na
frente, cara portada de cantaria, sua for-
mação pedra, cal e tijolo, dividido em loja,
quarto e sala de jantar. Um punhado com
6m22a por 2 0258s de largura, dividido em
cosinha e dispensa. Este predio astá edificado
era um terreno que tem de comprimento
320)47s e de largura 4° 1220 todo fechado
com muro de tijolos, tem mais neste terreno
uma meia agua com 6 metros por 1 m50e de
largura, construido sobre esteios de madeira
e coberto de zinco, dividido em tres cornmo-
dos, tendo em um latrina, avaliado o predio,
terreno e a meia agua pela quantia de
5:000$000. Um outro predio terreo a mesma
rua Frei Caneca n. 262, medindo de frente
4 01 ,04 ode tanto 14 metros coni duas portas na
frente, com portadas de cantaria, sua for-
mação pdra, cal e tijollo, dividido em loja,
duas alcovas e sala de jantar. Um puchado
com 6 02,39 por 2m,55, dividido em saleta e
quarto. Este predio está edificado em um
terreno que tem de comprimento 33 a ,C4, todo
fechado com muro e tijollos. Tem mais, neste
terreno uma meia agua com 5m ,35 por 401,07
de largura, sua formação sobre esteios e co-
berto de zinco e todo aberto, avoliado o pra-
dio, terreno e meia agua pela quantia de
5:000$000. E vão á praça os tres predios
acima descriptos pela quantia de 15:000$000.
E quem pretender arrematar compareça
no legar, dia e hora acima designados
afim de se effectuar a praça e serem os mes-
mos vendidos a quem maior lanço offerecer
sobre as respectivas avaliações. Para constar
mandei passar o presente e mais doas de
igual teor que serão publicados e affixados
na forma da lei, de cuja a/fixação o porteiro
dos auditorios lavrará a competente certidão
para ser junta aos m/:lectivos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 17 de
novembro de 1894. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, escrivão, o subscrevi , —Manoel Bar-
reto Dantas;

PARTE COMMERGIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publieos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 dl:,	 d vista

Sobre Londres--	 11 25/32 Il 5/8
> Paris 	
	

811	 828
> Hamburgo	  1.700	 1.016
• !taba 	
	

754
> Portugal 	
	

381
> Nova York 	
	

4.296
Soberanos. 	  203700

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARIZA

Bancos

Banco Iniciador de Melhora-
mentos • • • 	

Dito Funecionarios Publicos
Dito Constructor do Brazil
Dito Lavoura  e Cominercio,

c .'50 '10 	
Dito da Republica do Bra.zil,

c/50	 	  • • ••• ******
Dito idem, integ 	
Dito Nacional Braziieiro 	
Dito Rural Hypothwario, integ	

CompanUas

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/37 1/2 "/. 	 	 313040

Dita Prolongamento Sorocabana 	 	 32000
Dita Loteria Nacional 	 	 703000
Dita Tronco da Sorocabana 	 	 125$000
Dita F. C. do Jardim Bota.nico 	 	 1303000
Dita F. C. de S. Christovão 	 	 1713000

Debentures

Debs, da Leopoldina, 4 V. 	 	 23500
Letras

Letras do Bano Predial 	 	 59(O0
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1894.-

1. Claudio da Silva, syndico.

. Ultima colaça° dos fundos publicos

Apolicas do Emprestimo Nacional
de 1868 	  2:0003000

Ditas idem de 1879 	  2:0503000
Ditas idem de 1889 	 	 1:5203000
Ditas convert. de 1:0003, de 4 0/, 1:190 00
Ditas idem, miadas, de 4 1:200
Ditas geraes, de 1:0003, de 5 °h, 1:042.
Ditas idem, miadas, de 5 0/0— 1:030 00

Rio, 17 de novembro do 1894.— J. Claudio
da Silva, syndico.

O corretor Alfredo Gastão Villamer do
Amaral, autorizado por alvará de Dr. Enéas
Gaivão, juiz da 6s preteria do Districto Fede-
ral, venderá em bolsa no dia 19 do corrente
para conclusão de inventario os titules se-
guintes:

40 acções do Banco da Republica do Brazil,
integram.

97 ditas idem e/ 50 0/..
7 ditas do Banco de Credito Real de S. Pau-

lo c/ hyp. de 2;03, integraes.
7 ditas idem c/ 20%.
2/4 ditas idem de 50$ integraes.
2/4 ditas idem c/ 20 °/,,.
Rio, 17 de novembro do 1894.—J. Claudio

da Si!va, syndico.

O corretor Alfredo Gastão Villamor
Amaral, autorizado por alvará do Dr. Manoel
Barreto Dantas, juiz da Camara Commercial,
venderá em bolsa no dia 21 do corrente as
acções seguintes cabidas em conunisso:

15 acções da Companhia Perfumaria Haller
c/ 500$000.

30 ditas idem c/ 2:0093000.
' 12 ditas idem e/ 2:0003000.

30 ditas idem c/ 3:00(13000.
18 ditas idem c/ 2:4003909.
18 ditas idem c/3:0003000.
84 ditas idem c/ 5:6003003.
42 ditas idem c/ 6:0003000.
Rio, 17 de novembro de 1891.—J. Claudio

da Silva, syndico.

Café
Lavado 	  113915	 153660
Superior 	  Não ha
1°
l s regular 	
1° °Minaria 	  11;?34	 14S208
20 boa 	 	 /03553	 233277
2a 0 1' inaria 	 	 64809 	 113098

Rio, 17 de novembro de 1894.—.T.'Claulia
da	 syndico.

183000
24000
203000

803090

80000
1713000
225,000
2503000

-411
I



Café 	
Carvão vegetal
Feijão 	
Fumo	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversss 	

244.542
20.690

--
9.400
5.100
4.700

17.900

2.515.801 kilogs,

	

161.059	 z.
5.656

	

107.023	 I>
30.813 »
35.814 »

134.950 »
— E no dia 16 de novembro de 1894

Desde 1 do mas

Café 	 	  153.731
Carvão vegetal 	  22.180
Feijão 	 	 --
Fumo 	
	 8.420

Queijos 	
	

4.720
Toucinho	 6.180
Diversas 	
	

19.480

2.660.532 kilos.
183.239

5.656
115.443	 a
35.533
42.991

154.430
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E. do Ferro Central do Drazil
Mercadorias entradas no dia 15 de novembro
- de 1894 nas estações de S. Diogo, Central e

Marítima
Desde 1 do mas

nn•15111,

SOCIEDADES ANONYMAS

Emproza Industrial de Me-
lhoramentos no 13razi1

ACTA DA ASSEISIBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA,
REALIZADA A 22 DE OUTUBRO DE 1891

No dia 22 de outubro de 1894, á 1 hora da
tarde, no salão da Empreza Industrial de Me-
lhoramentos no Brazil, nesta'cidade do Rio de
Janeiro, á rua Primeiro de Março n. 56, o Sr.
Dr.Paulo de Frontin, presidente da empana,
declara que, por ser a terceira convocação, a
assemblóa podia funccionar com qualquer
numero de accionistas, e achando-se presentes
94, representando 95.431 acções,Epropõe para
presidil-a o Exm. Sr. conselheiro Thomaz Coe-
lho, que, aceleirado pela assembléa, assumiu a
prosidencia, convidando para servirem de se-
cretarios os Srs. Drs. João José Monte e Oscar
Varady que, por não haver reclamação, oe-
cuparam os respectivos logares.

O Sr. presidente mandou ler a acta da ul-
tima assembléa geral em 7 de outubro do
1893, que foi approvada sem debate.

O Sr. presidente declarou que a assembléa
foi convocada para deliberar sobre a proposta
de reforma de estatutos que lhe será apresen-
tada pela directoria.

Dada a palavra ao Sr. Dr. Paulo de Fron-
tin, disse elle que a directoria fez a presente
convocação em obediencia ao pensamento ma-
nifestado na ultima assembléa geral em que
se tratou da conveniencia de reduzir o capi-
tal e do modo de tratar as acçõeá que não
tinham as entradas realizadas, satisfazendo
aos interesses da empreza e aos de seus por-
tadores. Aproveitou o ensejo para propor a
reforma de outros artigos dos estatutos, con-
forme vae abaixo transcripto. Sendo uma
parte do relatorio apresentado pela directoria
na ultima assembléa geral no sentido da re-
ducção do capital, ponderou que a principio
pensou em reduzir o capital pelo resgate de
acções, entendeu, porém, ser mais conveniente
lazer a reducção de uma vez em lugar de es-
perar que possa a empreza comprar a me-
tade de suas acções.

Deduzindo-se os bonus creditados ás acções,
na importancia de 25.000:000$ ou 100$ por
acção, ficarão ellas com o capital effectiva-
mente realizado em dinheiro de contado e re-
duzido o capital social a 25.000:000$, podendo
essa reducção descer a 20.000 :000$ pelo resgato
das acções nos termos da lei, isto é, com fundos
disponiveis; desse modo o capital social será
o effectivamente realizado e ao mesmo tempo
o que os bens sociaes nesta occasiã.o repre-
sentam.

O projecto de reforma, que mereceu a ap-
provação do conselho fiscal, cujo parecer es-
tava sobre a mesa e foi lido á asserablea, es-
tava concebido nestes termos:

Emproa Industrial de Melhoramentos no
Brazil—Srs. accionistas—A directoria da Em-

• preza Industrial de Melhoramentos no Brazil
pelas razões apresentadas ao conselho fiscal o
que vos serão presentes em reunião extraor-
dinaria de assembléa geral vem submetter á
vossa esclarecida deliberação a seguinte pra-
posta:

l. sejam do valor nominal de cada
acção, eliminados os bonus destribuidos pela
asSembléa, geral em reuniões anteriores, fi-
cando aquelle valor reduzido a 100$, corres-
pondente , ás entradas effectivamente reali-
zadas eia dinheiro; .-

2°, que' o capital da empreza seja reduzido
a 25.000:000$, dividido em 250.000 acções
integradas de valor nominal de 100$ cada
uma, e outrosim autorisada a directoria a
reluzir o mesmo capital a 20.000:000$ pela
amortisação de 50.000 acções que a cai preza
adquirirá pelo emprego de fundos disponi-
veis;

3 1, que" a directoria seja composta apenas
do dons membros, distribuindo-se convenien-
temte entre elles as attribuições da adminis-
tração social;

4,, que seja suppreso o art./ 5", relativo á
creação de escriptorios filiaes;

50, que 'a caução de cada director seja ele-
vada á 1.000 acções da empreza;

60
'
 que o anno financeiro da sociedadeseja

contado de 1 de janeiro a 31 de dezembro,
sendo para este fim augmentado ao anno fi-
nanceiro terminado em 30 de junho proximo
findo, como semestre addicionalif o 2° se-
mestre do corrente anno;

70
'
 que até 31 de dezembro • proximo futuro

seja facultado aos accionistas que ainda não
fizeram a última entrada de capital ou:

a) realisal-a perdendo como multa apenas
o ultimo diridendo, ou:

b)receberem por cinco acções não integra-
Usadas do capital anterior de 103.000:000$
uma integrada de 100$ . do novo capital de
25.000:000$, correspondendo essa proporção
a ser creditado ao accionista o ultimo divi-
dendo e debitada a multa fixada pelos esta-
tutos para a entrada em atrazo, seirl o o
saldo deaedor deduzido no valor das entra-
das effectivamente realizadas em dinheiro;
devendo a directoria terminado aquelle pra-
z), na forma: da lei e de accordo com a reso-
lução votada em assembléa geral de 6 de
agosto de 1891, proceder ao commisso das
acções que não tiverem feito a ultima en-
trada.
...De conformidade 'com a presente proposta
os estatutos da empraza deverão soffrer as se-
guintes modificações, que a directoria sujeita
á apreciação da assembléa geral, tendo ouvido
previamente a respeito o conselho fiscal.

Modificações dos estatutos
Art. 4.0

Substitua-se pelo seguinte:
O capital social será de 25.000:000$ divi-

dido em 250.'000 acções integradas de 100$
cada uma. • 1

Fica a directoria autorisada a reduzir o re-
ferido capital'a. 20.000:000$ pela amortisação
de 50.000 acções da empreza,, que adquirirá
pelo emprego de fundos disponiveis.

• Art. 5.°
Supprima-se.

Art. 7.°

Snbstitua-se assim:
- 'A assembléa geral reunir-se-ha em sessão

.ordinaria no mez de maio de cada anno.
Paragrapho Iunico. O anno social decorre

de 1 de janeiro a 31 de dezembro.
Art. 10.

Em vez de— em numero de tres —seja —
numero de dous.

No paragrapho unico. Onde se diz —tre-
sentas acções— leia-se— mil acções. 	

.

••	 Art. 11.

Redija-se desta fôrma:
Além das attribuições geraes como membro

da directoria, crpetirá corno attribuição es-
pecial:

Ao presidente a representação da empraza
em juizo enfara deite, podendo demandar e

ser demandado por mandatarios devidamente
constituidos, be,in como a administração geral
da sociedade e a direcção dos serviços techni-
COS.	 •

Ao thesoureiro a organisação das actas,
guarda do archivo da empreza e a do livro
de' transferencias e a direcção dos serviços
financeiros.

Art. 12
No § 1 0 , em vez de:—á escolha dos demais

directores — diga-se — á escolha do outro
director e do conselho fiscal.

Art. 13
• -

Substitua-se o § 1° pela maneira seguinte:
§ 1. 0 A directoria so poderá funccionar es-

tando presentes os dons directores. No caso
de divereencia entre cites será convocado o
conselho fiscalpara resolver. Nas delibera-
ções conjunctas da directoria e conselho fiscal
terá o presidente, em caso de empate, além .
de seu voto, o voto de qualidade.

A rt . 14
No paragrapho unico accroseente-se no

final :—() mesmo se dará nos casos de alie-
nação de bens sociaes de valor elevado.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1894.
O conselho fiscal da Empreza. Industrial de
elhoramentos no Brazil, á vista das razões
ue lhe foram apresentadas pela directoria

ein sessão conjuncta, julgou dever subnietter
á deliberação desta assemblea o projecto de
reforma dos seus estatutos e, como lhe pa-
rece que a sua acceita.ção só poderá trazer
beneficos resultados para a companhia, prin-
cipalmente no modo equitativo por que pre-
tende resolver a acção de commisso das acções
que não effectuaram a ultima entrada, penso
que deve ser acceito como está proposto.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1894.—
E. P. Guinle.—Antonio 111w-ia dos Santo&

O Sr. Dr. Bustamente Sá, a quem foi dada a
palavra, disse que a proposta de reducção de
capital é a mesma de que se tratou no rela-
taria do anno passado e que não foi acceits.
por preferirem os accionistas ficar sem divi-
denda' alguns ermos, até reconstituir-se o
capital. Julga mais razoavel esse modo d&
proce ler o pergunta si tem dado algum re-•
sultado. Desvalorisar acções é medida desas-
trosa.

Essas acções foram recebidas nos grandes
estabelecimentos de credito e a desvalorisação,
obrigará os accionistas a liquidar seus debites
garantidos por essas acções ou a reforçar
cauções com grande embaraço na quadra em,
que nos achamos.

Tendo a directoria realizado importantes
operações não comprehende o sacrificio que
propõe nos accionistas. A perspectiva de um
dividendo não o seduz ; a proposta encerra.
prejuizo real e espera que não merecerá a.
acquiescencia dos accionistas ; quer que con-
tinue o resgate de acções com os recursos re-
sultantes de parte da renda da empreza, re-
duzindo-se por essa farina o seu capital.

O Sr. Bernardo Alves Pinheiro está de in-
teiro accordo com o Sr. Dr. Bustamenta Sã e
votará contra a desvalorisação das acçõtese qua
considera prejudicial aos interesses da ema
preza.

julga o assurnpto de grande impo:rtancia
O Sr. commendador A. José Gomes 13 , an dão

entende que a proposta de refofena de esta-
tutos deveria ter sido publicade, para conhe-
cimento dos Srs. accionistas. •

d, Pelo seu lado adquiriu as acções que possue
com grande agio, sena informar se haviam
sido integradas com bonificaçõea e é com sur-preza que sabe agora que as acções èó tem
10A0 $ croema lpi az andhoi s.a 

possue 16.000:000$ eru titu-los desvalorisados, devo ter tido outros pra-
juizes, pois a disectoria quer a reducçã.o docapital a 25.000:000$, accrescentando que
essa reducção é proposta depois que effectu-
ou-se operações em que lhe consta te r aufë-- rulo-copsideraveis lucros; não acredita que
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. redacção do valor nominal das acções au-
mente suas cotações, lembra o que se deu
om o Banco Iniciador, cujes acções foram
edusidas a 1/3 do seu valor primitivo, sem
no por isso tivessem maiores cotações.
Com a desvalorisacão só perdem os accio-

astas, o contra o que deseja a diractorianão
e levantará o credito d t companhia, 'que
ara terceiros parecerá mais precario do que
ffectivamente é.
Apoia as medidas de Lenevolencia para

9112 os accionistas retardatarlos, embora
Liba que a falta de entradas de capital é que
In regra tem produaido maiores males ás
mprezas desta praça.
Julga excessiva a caução de 1.000 anões

ara exercer-se o cargo do director da em-
Tema o que tornará muito limitado o nume-
o de accionistas elegiveis para taes cargos, e
landa á mesa uma emenda a 500.
O Sr. Dr. Monte não se julga habilitado a

esolver uma questão importante como a de
t.te se trata sem que a directoria lhe forneça
lg,umas informações sobre as operações a
[110 alludiram os accionistas que tomaram a
adavra e qual a convenieneia de redacção
o numero de directores e si o capital si acha
esfalcado em mais de metade.
Pede essas explicações ao Sr. presiden'e da

ompanhia para depois resolver si deve ou
.ão requerer o adiamento da discussão para
tma outra assembléa que se realisará. oppor-
unamente.
O Sr. Dr. Frontin, declarou que não pôde

rant' ao conhecimento da assembléia Mor-
'ações relativas a negociações não concluidas,
ue podem ser prejudicadas com a publicida-
e. assegurando, porém, que o negocio é de
'alto, visto que a empraza recebeu um signal
e 1.000:000$.
Quanto á canveniencia da redacção do nu-

coro de directoras a dons, fui essa questão
e.solvida pela ultima assembléa geral que
mudon não preencher ura dos logames vagos
quanto ao ultimo ponto, sobre as perdas do

apitai, informa que o capital realizado foi o
o 50 0/„ do nominal, sendo a outra parte rea-
izada com bonificações.
Possuindo a empraza 16.000 000$, de titules

.oje de pouco valor pelas condições presentes
a praça, e tendo adquirido privilegies o con-
essões que não podem actualmente ser ava-
Lados pelos preços primitivos, entende dever
ar-se dos titules da empraza o valor que anu
ffectivamente temi, e pelos estudos feitos
'erificou que retirando-se todas as bonifica-
-à-as dadas aos accionistas,isto é, reduzindo-se
s nações integradas a 100$, o capital nomi-
al será o que effectiva.mente representam os
ens sociaes.
Respondendo aos Srs. accionistas que da-

taram não terem tido conhecimento do pen-
amento da directoria, diz que o Sr. Dr. Bus-
amante Sá tanto conhecia o projecto de re-
arma de estatutos que trouxe o seu voto es-
ripto, notando-se que a opinião do referido
acionista, é a mesma contida no relatorio da
irectoria apresentado o anuo passado como
emonstrou.
Para o accionista a desvalorisação das acções

alvez tenha inconvenientes, para a empresa
orém tem todas as vantagens.
Sé distribuirá dividendos quando o capital

stiver reconstituido, e sem a desvalorisação
uando ficará o capital reconstituido ?
E sem dar dividendos, não tendo as acções

atação, poder-se-ha recorrer a capitaes es-
rangeiros ?
As desvantagens para os accionistas são

pparentes, a operação não altera o valor das
eções, o titulo é um quociente do capital
elo numero de acções, não haverá, pois, lu-
ro nem prejuizo ; nem os estabelecimentos
o credito que fizeram operações com gara,n-
Las de anões da empraza perderão com a des-
alorisação.
Pensa poder affirmar que as acções não

.esceriio na praça abaixo das preços ac-
uaes.
Demonstra, finalmente, a equidade que pre-

idiu na proposta da directoria quanto ás ac-
Ges não integralisalas.

O Sr. Dr. Montealeclara-se satisfeito com as
informações prestadas.

Desde que o capital se acha desfalcado em
mais do metade á directoria cumpra o dever
de o denunciar como fez, em observancia
lei, para que seja reduzido.

Assim concorda cora as modificações pro-
postas pela directoria mentia quanto á redac-
ção do numero dos a.dministradores a dous,
o nesta sentido manda uma emenda.

O Sr. commendador Brandão não esta
ainda convencido das vantagens da redacção
proposta pela directoria ; estimaria que a
assembléa nomeasse uma commissão para
estudar o estado da empresa e avaliar Os bens
sociaes, para depois tratar-se da redacção do
capital, faz ainda largas considerações sobro
o projecto da reforma apresentado.

O Sr. Dr. Frontin entende que qualquer
cominissão nomeada não poderá fazer mais
do que a directoria, que avaliou os bens
sociaes com todo o cuidado.

O activo da empraza corresponde ao que os
Srs. accionistas receberam de capital, não
quer mais do que identificar o valor real dos
bens sociaes e o valor nominal das acçõas.

Ninguem mais pedindo a palavra o Sr. pre-
sidenta declara encerrada a discussão, sub-
mette a votos a proposta da directoria com
as emendas apresentadas pelos Srs. commen-
dador Brandão e Dr. Monte.

O Sr. commendador Villela pergunta sa
Ode discutir o assumpto.

O Sr. presidente declara que não, visto
estar encerrada a discussão e procede á vo-
tação por artigos, lendo as modificações
propostas pela directoria e os artigos corres-
pondentes dos estatutos.

Foi assim approvada a proposta da, directo-
ria com a emenda do Sr. commendador Pena-
dão, reduzindo a caução da directoria a 500
acções, sendo rejeitada. a emenda do Sr. Dr.
Monte.

O Sr. commendador ViIlela manda uma
emenda reduzindo o numero de votos a 200.
O Sr. presidente declara que estando encer-
rada a discus são não póde acceitar essa emen-
da, que,apreseinta.da em tempo, seria discuti-
da, pois trata de limitar o voto dos Sra. ac-
cionistas.

O Sr. Dr. Frontin, em attenedia aos rele-
vantes serviços que tem prestado, pede con-
cessão de licença para seu collega de directo-
ria o Sr. commendador Manoel Vicente Lis-
boa, que continúa ausente por motivo de mo-
lestia, o que a its.sembléa, concede.

O Sr. presidente diz que nada mais haven-
do a tratar-se, manda ler a minuta desta
acta.para subinettel--a a discussão, sendo ap-
provada.

O Sr. Saturnino Gomes propõe que sejam
conferidos á mesa e aos Sra. Gaffrée, Gomes
Brandão e Valeta plenos poderes para assi-
guar a presente acta como representantes de
todos os accionistas, o que é approvado.

O Sr. presidente declara que a acta será
assignada pela mesa, pela coramissão e pelos
accionistas que o quizerem fazer, suspenden-
do a sessão ás 3 1/2 horas da tarde.

Thomaz Josd Coelho de Álmeida, presidente.
—,TotTo Josd do Monte.—Oscar Varady.—An-
tonio José. Gomes Branda.° .—C, Gaffde.—José
Luís Fernandes Villela.

N. 2.257—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição sob n. 2.257, em virtaide do
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria. da Empresa In-
dustvi,:l de Melhoramentos no Brazil, reali-
zada no dia 22 de outubro ultimo, na qual
foi resolvido a reforma de seus estatutos com
redacção do capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 16 de novembro de 1894.-0 oficial-
maior, Manoel do Nascimento Mica.

Estavam collocarlas e inutilisadas duas es-
tampilhas no valor de 5$500, e ao lado o
sano da Junta. Commereial.

Coal ra anhi a Ettracla clã Ferro
,	 ZEZ tt 1)7 I/ ilt)

ACTA DA ASSEIBLÉ A GER A.T. ORDIN ARIA Em 31
ns OUTUBRO DE 1894

Aos 31 dias do mez de outubro de 1894, na
escaiptorio central á rua da Alandega. n. 7,
presentes 1iverso3 accionistas inscriptos no
livro de presença, representando per si e por
procuraçiin 25.668 acções, á 1 hora da tardo,
o Sr. prtaddente da companhia, abrindo a
sessão, declara que não ha numero legal para
a realização da assembléa geral extraordina-
ria, porém que. havendo numero legal para
a aasembléa onlinsria funccionar, convida o
Sr. Francisco R. Paz para presidil-a. Sendo
acceito por acclamação, o Sr. Francisco R.
Paz, tomando assento, completa a mesa cha-
mando para 1 0 secretario o Sr. Dr. Albino
Pereira da Rocha Pavanhos e para 2' secre-
tario o Sr. Antonio Pinto de Miranda Monte-
negro.

Em seguida o Sr. presidente manda proce-
der á leitura da acta da assembléa geral or;
dinaria da 30 de outubro do 1893,que é appro-
vada por unanimidade, sem discussão.

Dispensada a leitura do relatorio da dire-
ctoria por achar-se publicado, impresso e dia-
tribuido aos Srs. accionistas, é lido por um
dos membros do conselho fiscal o parecer res-
pectivo, declarando que achou a escriptia
ração feita com clareza e nitidez e os lança-
mentos do diario de perfeito accordo cora os
documentos, polo que conclue propondo a ap-
provação das contas do anno de 1893 e
dos actos administrativos do mesmo periodo.

Submettidos á discussão o parecer e contas,
ninguam usa da palavra e postas á votos as
conclusões do mesmo parecer, são approvadas
deixando de votar os membros da directoria e
os do conselho fiscal.

O Sr. accionista Dr. Albino Pereira da
Rocha Paranhos propõe, e é approvadn, que
fique adiada a eleição de uni director para a
prectima assembléa geral.

Era seguida, o Sr. presidente declara que
vae se proceder á eleição do conselho fiscal
para o exercieM de 1894. Sendo recebidas as
cedulas, são estas apuradas, produzindo o
seguinte resultado:

Conselho fiscal

Commendador Joaquim de Mello
Franco 	

Casar Duque-Estrada 8.z Comp 	
Commendador Antonio Augusto Mon-

teiro de Barros 	
S?.cpplentes

Dr. Caetano Pinto da Fonseca Casta. 1 .726
Commendador José Antonio do Oli-

veira Rtrreto 	 	 1.625
Joaquim Augusto Ribeiro do Valha 	  1.625

A' vista da votação, o Sr. presidente pro-
clama os tres primeiros senhores membros do
conselho fiscal e os troe unimos para sup-
plantes.

Nada mais havendo a tratar, e sendo
3 horas da tarde, o Sr. presidente solicita a
presença dos Srs. accionistas até ser conhe-
cida a redacção da presente acta, a qual,
sendo lida, é approvada por acclamaçã,o, e
em seguida encerrados os trabalhos.

E para constar se lavra esta acta, que é
assignada, paios membros da mesa.

F. R. Pai, presidente.—Albino Pereira da
Rocha Paranhos, 1° secretario. — Antonio
Pinto dc Miranda Montenegro, 20 secre-
tario.

ANNUNCIOS
Companhia Fabril í. Joaquim

Acham-ie no eacriptorio desta companhia,
á disposição dos Srs. accionistas, Os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto n. 434
do 4 de junho do 1891.

• (L,a J3n&ro, 17 do novembro do 1894.-
O presidente, J. Caetano Pinto Junior,

imprensa Naciosial — Rio de Jaileir0-48í i

Votos

1.726
1.726

1.625


